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— 

Seis ouviu um chamado distante. A voz que era familiar, mas que ela não conseguia identificar, flutuava através da ne-blina que a cercava. 



— Seis, acorde. 



Ela lutou para abrir os olhos. As luzes eram fortes, ma-chucando seus olhos, então ela os fechou novamente. Depois, tentou abrir novamente, desta vez devagar, até se adaptar a cla-ridade. Após alguns segundos, um quarto ao seu redor entrou em foque. Ela estava deitada. Alguém estava ao lado dela. 



— Tirou uma boa soneca? – Nove disse. 



Seis resmungou. Sua cabeça doía. — Onde estou? 



— AGH – Nove disse. — Na enfermaria. 
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Imagens  começaram  a  inundar  sua  mente:  ela  sendo amarrada à uma mesa, uma seringa, um rosto a encarando. Ela se lembrou da sensação de alguma coisa gosmenta e ardente percorrendo em suas veias. Seu cérebro tinha a sensação de que ainda estava acontecendo. Ela se esforçou para se livrar desses pensamentos. 



— Tente relaxar – Nove ordenou. 



Ela  o  ignorou,  e  tentou  se  sentar.  Nove  a  ajudou,  colocando um travesseiro atrás das costas dela. Seis deitou novamente, exausta. Parecia que a energia havia sido drenada de seu corpo. Então ela se lembrou de outra coisa. Ela levou as mãos à cabeça. 



— Ele colocou alguma coisa em mim – ela disse. — Algum tipo de dispositivo. Ele me mostrou. 



Entretanto, seus dedos não encontraram nada. Sem inci-sões. Sem pele raspada. 



— Onde diabos está? – ela perguntou a Nove. 



— Não apareceu nada na radiografia que fizemos  – ele disse. 



Seis repousou suas mãos na cama.  — Aquele idiota estava mentindo. 



O idiota tinha nome: Drac. E se ele não havia implantado o dispositivo nela, o que ele  havia feito? Ela sabia que ele havia injetado algo nela. Ela não fazia ideia do que o líquido era, nem para que ele servia. Mas ela se sentia diferente. E isso a preocupava. 
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— Não sabemos exatamente o que ele fez – Nove respondeu. — Por enquanto...  – ele complementou.  — Ele não falou muito. 



— Ele está aqui? – Seis perguntou. 



Nove assentiu. — Nós o pegamos, junto com aquela mulher que estava caçando os outros na floresta. 



Agora as memórias começaram a voltar. Rena e Nemo. A cabana nas montanhas de Montana. Tudo estava voltando como uma avalanche, e, enquanto isso, ela  sentiu sua raiva aumentando em proporção. 



— Kirk – ela disse. — Eles o mataram. 



Ela olhou para Nove, que assentiu. Uma expressão escura pairava em seu rosto. 



— Quem mais? – perguntou. De repente, o medo tomou conta de seu coração. — Sam? 



— Não – Nove disse. — Yo-Yo. 



O amigo de Rena. Aquele cujo ela foi atrás para tentar ajudar a escapar. Seis havia contrariado o plano desde o começo, exatamente por isso. 



— As duas garotas estão bem – Nove continuou. — Rena está sofrendo pela morte de Yo-Yo, mas ela é forte. 



Outra indagação se formou na mente de Seis. Outra que a preocupou. — Se Sam está bem, por que ele não está aqui? 



— Dennings usou um garoto que tinha o Legado de tele-porte para escapar – Nove disse. — E levou Sam junto com ele. 



— Então você está presumindo que ele está bem – Seis disse. 



Nove começou a responder, e então sorriu timidamente. 

— É de Sam que estamos falando – ele disse. — Ele está bem. 
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— Você mesmo não  consegue se convencer disso  – ela disse. — Muito menos a mim. 



— Ele está vivo – Nove disse, com mais confiança. 



— Ele  estava  vivo – Seis contrapôs. — Por quanto tempo eu apaguei? 



Nove olhou para o relógio. — Mais ou menos doze horas. 



Doze horas. Metade de um dia. Muita coisa pode acontecer nesse período de tempo. Seis tentou não pensar nas coisas terríveis que possam estar nessa lista. 



—  Você  sabe  que  eu  não  do  tipo   Little  Mr.  Sunshine  – 

Nove disse. 



Seis olhou para ele. 



— Mas eu realmente acho que Sam está bem – ele continuou. — E vamos encontrá-lo. Ok? 



Seis pensou em várias respostas para isso, mas não disse nada. Então, ela apenas assentiu. 



— Ótimo – Nove disse. — Agora que isso está resolvido, eu preciso que você faça algo para mim.  Use sua telecinese para manter isso aqui no ar – ele tirou de seu bolso uma moeda, segurando-a entre seu indicador e o dedão. 



Seis se concentrou no objeto. Ela o imaginou flutuando no ar. 



Nove a soltou. Ela caiu no chão, fazendo um pequeno barulho. 



— Que diabos? – Seis disse. 



Nove se abaixou e recolheu a moeda do chão. Ela a colocou novamente no bolso. — Seus Legados estão sendo bloque-ados – ele disse. 
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— Como? – ela perguntou. — Pelo o que? – ela se lembrou novamente da injeção que Drac havia aplicado em seu braço. O 

que ele havia feito? Além da dor de cabeça, ela se sentia bem. 



— A injeção... – ela disse. — Ele— 



— O que quer que ele tenha injetado em você, está blo-queando suas habilidades. 



— Bloqueando? – Seis disse, pensando em algo que ela havia visto Drac fazer com uma adolescente no Texas quando ele aparentou remover os Legados dela. 



— Como eu disse, não temos certeza – Nove respondeu. 

— Ele não explicou muita coisa sobre o que ele fez. 



Ela arrancou o lençol branco que a cobria e jogou suas pernas para fora da cama. — Então é melhor ele  começar  a falar 

– ela disse, enquanto tentava se levantar. — Onde ele está? 



Ela ficou de pé, mas perdeu o equilíbrio. Nove a ajudou e a convenceu a se sentar novamente. Seis o dispensou. — Estou bem – ela insistiu. — Só preciso de um minuto. 



— Você precisa descansar – Nove disse. 



— Eu posso descasar bastante quando eu morrer – Seis disse, levantando novamente. — Me leve até ele. 



Nove começou se opor, mas Seis o olhou fixamente. — Me leve até ele – ela repetiu. — Agora. 



Nove riu. — Tudo bem – ele disse. — Conheço esse tom de voz. Vamos. Mas se você começar a dar sinais de que vai des-maiar, não vou te segurar. 



Seis cambaleou até a porta do quarto. Ela teve que lutar para  permanecer  firme,  mas  estava  determinada  e  irritada,  e usou isso como combustível para continuar. Nove abriu a porta e a conduziu até um corredor. 
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— Não temos celas aqui – ele disse enquanto caminha-vam. — Não oficialmente, na verdade. 



— Mas? – disse Seis, assim que pararam na porta de um elevador enquanto Nove apertou o botão. 



— Mas talvez eu tenha que construir, vamos dizer, algumas áreas de segurança – ele disse. — Sabe, apenas para o caso de algum dos adolescentes ficarem rebeldes além da conta. 



A porta do elevador abriu, e eles entraram. Nove apertou uma sequência de números no painel ao lado da porta. 



— Deixa eu adivinhar – ela disse. — Eles estão num andar que tecnicamente não existe. 



— Mais ou menos isso – Nove disse enquanto o elevador descia.  —  Não  querermos  ter  alunos  tropeçando  acidentalmente em lugares onde não deveriam estar. 



— Claro que não – ela disse. 



O elevador parou e a porta se abriu, mostrando um corredor,  que  era  iluminado  por  luzes  que  pendiam  do  teto,  fazendo com que Seis tivesse a sensação de que agora eles estavam  no  subsolo.  Ela  acompanhou  Nove  enquanto  ele  seguia pelo corredor, que tinha portas de metal em ambos lados. Cada porta havia uma pequena janela embutida, assim como mecanismos de tranca de aparência muito complicada. 



— De quantas celas você precisa? – Seis perguntou. 



— Áreas de segurança – Nove a corrigiu. — E não são  todas  usadas com esse propósito. 



— Ah, é? – ela disse. — O que mais está acontecendo por aqui? 
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Nove  olhou  para  ela.  —  São  coisas  confidenciais  –  ele disse. — Balancês à meia-noite e afins. Você não está na lista de convidados. 



— Ótimo – ela disse. — Não precisa me dizer. 



Nove parou em uma das portas. Ele espiou através da pequena janela embutida, e então pressionou alguns botões no te-clado ao lado. Houve um clique e a porta se abriu, voltada para dentro. — Depois de você – ele disse a Seis. 



Ela entrou. Já havia alguém no interior, um homem, e ele se virou para observá-la. 



— Por que você não está repousando? – Peter McKenna perguntou. 



Seis, surpresa por ver seu chefe ali, disse a primeira coisa que veio à mente: — Por que você não está em Nova Iorque? 



McKenna olhou para Nove, que havia fechado a porta e estava  em  pé  ao  lado  de  Seis.  —  É  complicado  interrogar  alguém pelo Skype – ele disse. 



Somente agora Seis notou um homem sentado numa cadeira atrás de McKenna. Drac. E ele não estava apenas sentado; ele estava amarrado pelos pulsos e tornozelos. Ele parecia cansado, mas por outro lado, não parecia que ele havia sido maltra-tado. Ainda. 



—  Você  já  experimentou  arrancar  alguns  dos  dentes dele? – Seis perguntou para McKenna. 



Ela se atirou na direção de Drac, acertando-o em cheio com um soco no rosto. — O que você fez comigo? 



Sangue escorria do nariz de Drac. Incapaz de limpar seu rosto, ele fungou. — Está com problemas para fazer seus truques de mágica? – ele perguntou, rindo. 
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Seis o acertou novamente, com mais força. A cabeça dele foi empurrada para trás. Ele gritou. — Você quebrou meu nariz! 

– ele rosnou. 



— Você removeu meus Legados – Seis disse. — Não minha força. E estou só me aquecendo. 



Ela  foi  na  direção  dele  segurou  seu  dedo  indicador  da mão direita. — Espero que você seja canhoto – ela disse. — Porque esse aqui não vai funcionar por algum tempo. 



— Mande-a parar! – Drac choramingou. 



Nove riu. —  Mandar  ela parar? – ele disse. — Você conhece ela? 



Seis pressionou o dedo de Drac. — Tudo bem! – ele gritou. — Me solte! 



— Eu posso falar e continuar com isso ao mesmo tempo 

– Seis disse, não soltando o dedo. 



Drac olhou de McKenna para Nove mais uma vez. Eles deram de ombros. — Melhor ouvir a moça – McKenna disse. — Ela está ficando com raiva. 



— É apenas temporário! – ele disse. — É isso que você queria ouvir, não é? – ele complementou, quando Seis não respondeu. 



— Está falando a verdade? – Seis perguntou. 



Drac  assentiu.  Seis  soltou  o  dedo  dele.  Ele  deixou  suas mãos  em  forma  de  concha,  como  se  isso  fosse  evitar  que  ela pressionasse seus dedos indefesos novamente. 



— Por quanto tempo? – ela perguntou. 
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— Eu não sei – Drac respondeu. — Nos adolescentes que eu testei, durou apenas uma semana. Mas eu nunca havia tes-tado  num  Garde  original,  alguém  que  têm  Legados  há  muito tempo. Você é mais forte. Talvez não dure mais que isso. 



— Talvez – Seis repetiu. 



— É tudo experimental. 



— O que  é  exatamente? – disse Seis. 



Drac não respondeu imediatamente. Ele parecia uma criancinha que estava sendo forçada por valentões a entregar seu dinheiro do lanche. Seis avançou na direção dele. 



— É uma substância retirada dos Mogadorianos – Drac informou. 



Seis congelou. — O quê?! 



— A gosma negra deles – Drac disse. — Lodo preto. Da forma que você quiser chamar. 



Nove avançou e ficou ao lado de Seis. — Onde você a conseguiu? – ele perguntou. A voz dele era firme, e Seis sabia que, assim  como  ela,  ele  estava  pensando  sobre  o  encontro  deles com a piscina de gosma negra que Setrákus Ra usou para deixar Cinco sem os Legados dele. Apesar dos sentimentos que ela tinha com relação a seu companheiro lórico, era uma visão horrível, e o pensamento de que talvez aquela gosma negra esteja dentro do seu corpo fez o estômago dela embrulhar. 



— Eu conheci alguém – um cientista – que trabalhou com os Mogs – Drac disse. — E antes que você pergunte, o nome dele não importa. Ele foi morto pelos Mogs quando se tornou inútil para eles. 



— E esse traidor lhe deu a gosma negra? – ela perguntou. 



Drac mexeu a cabeça. — Eu a roubei – ele admitiu. 
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— E você está fazendo experimentos nos Gardes Humanos com essa merda? – Seis perguntou. Ela avançou e apertou seus dedos contra a garganta de Drac, se preparando para en-forcá-lo,  mas  dessa  vez,  Nove  a  interrompeu.  —  Precisamos dele falando – disse. Ele gesticulou para a mão de Drac. — Quebre os dedos ao invés disso. 



— Estou dizendo a verdade! – Drac clamou enquanto Seis forçava sua mão a ficar aberta. 



— E é por isso que eu vou quebrar apenas um dedo – ela disse, enquanto quebrou um dos dedos dele. 



Drac berrou. Seis segurou o pulso dele com força, para que ele não protegesse a mão machucada, e disse, — ou talvez eu deva quebrar dois. 



— Eles não sentem dor! – Drac gritou. 



— Como você sabe disso? – Seis gritou de volta. — Como você sabe o que diabos isso causa neles? Em nós? 



Drac inclinou sua cabeça, gemendo de dor. Seis soltou a mão dele. — Você é patético. 



— Eu te falei, os Legados vão voltar – Drac disse. 



— Ótimo – disse Seis. — Mas quem sabe as consequên-cias disso para eles. Você está fazendo experimentos. Em adolescentes. 



— Qual é o objetivo, afinal? – Nove interrompeu. — Para que fazer tudo isso? 



— Porque ele é doente, apenas por isso. 



Drac mexeu a cabeça. — O Sr. Bray quer uma arma – ele disse. — Alguma coisa que possa neutralizar Legados. 



— Por que? 
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— Porque? – Drac respondeu. — Por qual outro motivo? 

Dinheiro. Poder. Caso vocês não tenham notado, há muitas pessoas  por  aí  que  não estão  muito  contentes  com  o  fato  de  um bando de adolescentes estarem à solta com superpoderes. Essas pessoas pagariam uma fortuna por algo que possa eliminar o problema. Além disso, a arma poderia ser usada para controlar qualquer um com Legados. Você viu como aquelas adolescentes estavam com medo de mim lá no Texas. Se alguém sabe que você pode tomar aquilo que fazem ela ser especial, ela vai basicamente fazer tudo o que você pedir para mantê-lo feliz. 



— Você os transforma em escravos – disse Seis. 



— É mais para discípulos – Drac disse. — Aqueles adolescentes são mais fortes que Dennings e os superiores dele. Se eles quiserem, podem acabar com ele e começar uma ganguezi-nha própria. Mas eles não fazem isso. Por que? Porque ele é o papaizinho deles. O lobo alfa. Eles querem fazer parte da família dele. Eles querem ser amados por ele. Ele não é idiota, entre-tanto. Bem, não completamente. Ele sabe que algum dia um ou dois adolescentes vão descobrir que não precisam dele. Então ele os mantêm sob controle com o papo de que ele pode remover os Legados de qualquer um para sempre. 



— Rena disse que você devolveu os Legados de Yo-Yo – 

disse Nove. 



— É verdade – Drac respondeu. — Não foi isso que aconteceu, na verdade... 



— Você apenas cessou os efeitos da gosma negra – Nove disse. 



Drac assentiu. 
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— E aquele papo sobre um dispositivo que você  disse  ter implantado em mim? – Seis perguntou. 



Drac sorriu. — Oh, aquilo? Apenas uma coisinha na qual estive trabalhando para administrar a gosma negra em interva-los regulares – como uma bomba de insulina. Iria durar mais do que uma injeção normal. Mas ainda está... em desenvolvimento. 

Na verdade, eu falei aquilo mais para impressionar Dennings e o chefe dele, Bray. 



—  Vamos  falar  sobre  Bray  por  alguns  instantes  – 

McKenna  disse.  —  Nove  disse  que  você  aplicou  uma  injeção nele também. Era a gosma negra? 



Drac franziu as sobrancelhas. — Não, aquilo é o projeti-nho dele. Basicamente, é o oposto da gosma negra. Aquilo  dá Legados. Ou pelo menos, deveria. 



— Não funciona? – Nove perguntou. 



— Até agora não. 



— O que tem nele? – McKenna indagou. 



— Secreções pituitárias  – Drac explicou. — De pessoas com Legados. 



— Você é maluco – Seis murmurou. — Louco de pedra. 



— Bray é obcecado em desenvolver um Legado  – Drac disse, ignorando-a. — Ele odeia não ter nenhum. 



— Ele é muito velho – Nove disse. 



— E um idiota – Seis complementou. 



— Eu não sabia que ser um cara legal era necessário  – 

Drac disse. — Mas eu sei que ele é velho demais. Foi por isso que ele me quer inventando alguma coisa para fazer a mágica acontecer. 
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— Você não acha isso possível – disse Seis. — Ou acha? – 

ela podia dizer pelo jeito que Drac respondeu que ele duvidava. 



— Não – Drac disse depois de uma pausa. 



— Mas você precisa que Bray pense que você é capaz – 

Seis  continuou.  —  Foi  por  isso  que  você  quase  enlouqueceu quando ele ordenou uma demonstração. 



— Talvez eu tenha dito a Dennings e a ele que eu estava mais avançado na pesquisa do que eu realmente estou – Drac admitiu. 



— Bom, se não precisamos nos preocupar com isso por enquanto,  vamos  voltar  a  falar  da  gosma  negra  –  disse McKenna. — Com os Mogs presos, o estoque deve ser limitado. 

Quanto da gosma lhe restou? 



Drac suspirou. — Pouco – ele disse. — Eu estive tentando replicá-la, mas não consegui, 



— Até que enfim uma boa notícia – Seis disse. 



— Sim e não – Drac disse. — Bray está ficando impaciente, e ele sabe que não me restou muito da gosma negra original. 



— Parece que você vai estar em problemas – ela disse. 



—  E  vocês  também  –  disse  Drac.  —  Há  boatos  de  que Bray fez contato com alguns Mogs que fugiram e que estão interessados em fazer um acordo. 



Seis  e  Nove  trocaram  um  olhar.  Drac  estava  dizendo  a verdade? Humanos trabalhando com Mogs não era novidade, claro.  Desde  a  invasão,  os  Mogs  que  haviam  escapado  foram presos. Não alguns não tivessem conseguido escapar. Mas eles realmente  tinham  o  conhecimento  de  como  fazer  mais  da 
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gosma negra? Até onde qualquer um saiba, apenas Setrákus Ra sabia – e ele está morto. 



Seis se virou para McKenna. — Você sabe sobre alguma coisa a respeito disso? 



McKenna mexeu a cabeça. — Mas eu conheço alguém que talvez saiba. Vou fazer uma ligação. 



McKenna se virou para sair, mas antes dele abrir a porta, Drac disse: — Ele está com seu filho, sabia? 



McKenna se voltou para ele: — O que você disse? 



— Seamus – disse Drac. — É o nome do seu filho, não é? 



McKenna assentiu. 



— Dennings está com ele – Drac disse. — Ele ficou interessado depois que soube que o papai dele trabalhava para o governo. 



McKenna  ficou  em  silêncio  por  um  longo  momento.  — 

Por que você está me dizendo isso agora? 



— Apenas pensei que você gostaria de saber – Drac disse. 

— Já que estamos compartilhando informações e tudo mais. 



McKenna olhou para Seis. — Mantenha ele falando – ele disse. — Vou fazer al ligação – ele olhou para Drac, e então se virou para sair. — Quebre o que for preciso. 
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SAM 

EM ALGUM LUGAR DO OCEANO 


  

  

  

telecinese. E mais uma vez o mecanismo de tranca falhou em resposta. Ele suspirou. Ele achou que se tratava de um mecanismo simples, como um parafuso, mas aparentemente era algo mais complicado. Isso não era nenhuma surpresa, dado o fato de que Dennings estava acostumado a lidar com adolescentes que tinham Legados e com certeza previu que haveria tentativas de fuga. 



Já que a cabine que ele estava trancado era tão pequena que mal cabia a cama na qual ele estava sentado, levou uns dez segundos para Sam perceber que não havia nada ali dentro que seria útil para ele. A única outra coisa no quarto era uma pequena pia fixa na parede, com um espelho quebrado e imundo acima dela. A torneira da pia estava vazando, e frequentemente 
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um gota de água gotejava na bacia. Sam estava sentado na beira da cama, contando os segundos entre as gotas. 



 Quatro, ele pensou, vendo a pequena orbita de água se formando na boca da torneira, como já tinha acontecido centenas de vezes desde que ele começou a observar.  Três. Dois. Um. 



A gota cai. 



 Doze. Onze. Dez. Nove. 



A porta abriu. 



Uma bandeja é deslizada para dentro, e a porta se fecha de  novo.  Na  bandeja  havia  um  prato  com  um  sanduíche,  um copo de plástico com água e um guardanapo que já parecia ter sido previamente usado para limpar algum tipo de líquido. Sam se abaixou e pegou a bandeja. Equilibrando-a nos joelhos, ele mordeu o sanduíche. Manteiga de amendoim com geleia. 



Enquanto ele mastigava, ele ouviu algo. Sem uma janela, ele não tinha referência de onde ele estava. Quando chegou teve apenas um vislumbre do oceano a partir do deck, mas não foi o suficiente para ele saber ou ter alguma ideia de  qual oceano ele estava. Ele poderia estar em qualquer lugar. E até onde ele sabia, o barco não estava se movendo. Ele não ouvia nenhum motor, nenhuma agitação nos propulsores, nada que indicava movimento, ou que eles estavam viajando. Haviam ruídos ocasionais ou baques, mas nada que fosse útil. Quando ele liberou sua tecnopatia, não encontrou nada para se conectar, nenhum computador ou máquina para conversar. 



Ele pegou o copo, parou por um momento e se perguntou se a água poderia conter drogas, mas então decidiu que estava 
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com sede o suficiente para correr o risco. Além disso, o sanduíche também poderia ter drogas, e ele já tinha mordido. Ele be-bericou a água, depois deu um gole grande enquanto sua garganta  ressecada  agradecia  a  umidade  e  pedia  mais.  A  água morna parecia insípida, mas ele bebeu metade antes de forçar a si mesmo a guardar o resto. 



Ele deu mais uma mordida no sanduíche e sentiu algo estranho entre os dentes. Tirando os pedaços de pão, ele encontrou um pedaço de papel dobrado. Sua primeira reação foi des-gosto por ter encontrado o papel daquele jeito. Depois ocorreu a ele que alguém poderia ter colocado lá de propósito. O papel havia sido dobrado quatro vezes, o lado de fora estava melado com geleia e manteiga de amendoim, mas dentro estava limpo. 

Havia números rabiscados nele: 29.03083333, -118.28000000. 



Sam percebeu na hora que eram coordenadas, latitude e longitude.  Mas  saber   o   que  elas  eram  não  ajudou  ele  a  saber onde ele estava. Pelo menos não exatamente. A latitude positiva significava um lugar ao norte do equador, e a longitude negativa significava a oeste do Meridiano de Greenwich. Mas ainda era muita água. 



Ele  fechou  os  olhos  e  tentou  imaginar  a  vista  do  globo achatado. Já havia algum tempo desde que ele havia aprendido sobre mapas, mas ele meio que ainda conseguia se lembrar. O 

corte da linha do equador passava pelo topo da América do Sul, então 29 graus para o norte era algum lugar na parte de baixo dos Estados Unidos. E -118 graus para oeste do Meridiano de Greenwich colocava aquele lugar na... 



— Costa do México  – ele disse em voz alta.  — Mais ou menos. 
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Não  que  essa  informação  fosse  ajudar  muito.  Ou  que fosse precisa. Além do mais, quem iria se importar a ponto de mandar para ele coordenadas dentro de um sanduíche? 



— Um rádio seria mais útil – ele disse para si. — Ou uma arma. 



Não sabendo o que fazer com o papel, ele lambeu o que restava  da  manteiga  de  amendoim  e  da  geleia,  tentando  não pensar  sobre  quem  poderia  ter  tocado  aquele  papel  e  depois dobrado. Ele o colocou no bolso e voltou a comer seu almoço. 

Jantar.  Lanchinho.  Ele  não  tinha  certeza  que  horas  eram.  Era manhã em Montana quando ele foi pego. E já era noite quando ele apareceu no deck do barco. Quando tempo havia passado? 

Duas horas? Talvez três? 



Seu  melhor  chute  era  que  ainda  era  manhã,  antes  do meio dia. Ele também percebeu que estava muito cansado. Mais cansado do que deveria, mesmo tendo estado acordado a noite toda correndo no frio. Seus olhos começaram a fechar. Ele piscou, os forçando a abrir, mas eles lutavam de volta. Enquanto ele caia de lado, ele olhou de relance para o copo de água caindo no chão, ele pensou:  eu deveria ter bebido água da pia. 



Quando  ele  acordou  de  novo,  ele  não  estava  mais  no mesmo quarto, e sua cabeça estava girando. Mesmo assim, ele conseguia ver que estava numa cabine maior, sentado numa cadeira flexível de metal. Foi só quando ele tentou mover os braços que  percebeu que estava preso numa  cadeira com algum tipo de trava. Tudo que ele podia fazer era bater um pouco os pés da cadeira no chão quando ele balançava. 
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— Fique quieto – ele ouviu uma voz. — Não é como se você tivesse algum lugar para ir. 



Sam olhou para cima e viu o homem misterioso que ele havia visto na cabine em Montana sentado numa cadeira que parecia bem mais confortável, o observando. Sam não sabia seu nome, mas ele reconheceu o rosto. Era o mesmo homem que estava ameaçando Drac com uma arma e foi ele quem atirou em Yo-Yo. 



— Quem é você? – ele perguntou, suas palavras saíram embaralhadas por conta da droga, seja lá qual fosse, que ainda estava dentro dele. 



— Que diferença faz? – o homem disse. 



Sam fechou os olhos, tentando acalmar sua cabeça que no momento estava girando. O homem estava certo. Não fazia diferença quem ele era. O que importava era descobrir o que ele queria. 



— Pra ser sincero, eu queria ter pego a garota – o homem disse. — Seis. 



Quando ele mencionou o nome de Seis, Sam olhou para cima. Seus pensamentos encontraram algo para manter o foco, e ele afastou o desconforto para encarar o homem. 



O homem riu. — Isso chamou sua atenção – ele disse. — 

Desculpe se isso machuca seus sentimentos. Mas ela é uma das originais, e você, bem, é só um adolescente terrestre que teve sorte, certo? Como todos os outros que Dennings pegou e transformou em seus seguidores, como cachorrinhos. 



Dennings. Ele estava lá também? Provavelmente sim. No fim das contas, ele era a razão para Sam estar no barco, porque 
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ele insistiu em se segurar em Dennings quando o garoto tele-portou ele para longe cabine em Montana. 



— Me diz uma coisa – o homem disse. — Como acontece a escolha, quem escolhe? 



Sam não entendeu a pergunta. Ele devia parecer confuso, porque  o  homem  tentou  de  novo:  —  A  fada  madrinha  –  ele disse. — O deus lórico, ou o que quer que aquela merda seja. A coisa que dá as pessoas os poderes. 



— A Entidade – Sam disse. 



— Que seja. Como ela decide? 



Sam tentou dar de ombros, mas lembrou que suas mãos estavam presas. — Ninguém sabe. 



— Qual é – o homem disse, soando irritado. — Tem que haver algum tipo de padrão. 



— Quase certeza que é aleatório. Que pena você não ter entrado na lista, se é por isso que pergunta, mas de qualquer forma você já está um pouco velho. 



O homem grunhiu. — Espertinho. Você acha que não sei que só adolescentes são escolhidas? Porque acha que mandei o Dr. Frankenstein trabalhar numa forma de conseguir isso pra mim? 



Sam  olhou  para  ele  sem  muita  certeza  se  havia  enten-dido. — Como é? 



O homem riu. — Aquele imbecil que se chama Drac esteve trabalhando em, eu não sei como você chamaria aquilo, um soro? Algo para dar as pessoas esses poderes que seus amigos ganharam acidentalmente. 
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A mente de Sam começou a acelerar. Ele lembrou de Seis presa na mesa na sala perto do alojamento. O que eles tinham feito com ela? O que o homem estava dizendo não parecia possível. — Como? – ele disse. 



— Eu não sei explicar em termos científicos – o homem disse. — Mas tem algo a ver com tirar algo da hipófise. 



Sam balançou a cabeça. — Isso não é possível – ele disse. 

— Você precisaria removê-la, e não dá pra fazer isso sem... 



Ele parou de falar quando o horror do que o homem estava falando começou a tomar forma. — Você mataria a pessoa 

– ele disse. Novamente ele pensou em Seis. Seu coração começou a bater  mais forte, e então ele começou a lutar  contra as travas. 



O homem, sem perceber o pânico de Sam aumentando, deu de ombros. — Eu acho que sim – ele disse casualmente. — 

Não é grande coisa se elas já estiverem mortas, certo? 



— Os adolescentes que você deixa as pessoas caçarem – 

Sam disse. — Você retira a hipófise delas. 



O homem gesticulou com a mão. — Eu deixo essa parte para Drac – ele disse. Então seu rosto obscureceu. — Mas talvez tenha sido um erro. Seja lá o que ele colocou em mim, não fez merda nenhuma. 



Sam lembrou da discussão que esse homem e Drac tive-ram antes de ele e Nove invadirem a sala. Tudo estava começando a fazer sentido. Seja lá que soro seja esse no qual Drac esteve trabalhando, ele havia injetado alguma  versão dele no homem. 
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O homem parecia agitado agora. Ele levantou e começou a andar. Ele pegou um transceptor e apertou um botão. — Cutter! – ele gritou. — Venha aqui! 



Ele continuou a andar de um lado para o outro, dessa vez falando sozinho. — Eu devia ter mantido ele em rédea curta –

ele resmungou. — Quem sabe o que ele estava fazendo, o que ele colocou em mim – ele jogou o transceptor contra a parede da cabine, estilhaçando-o. Então ele colocou as mãos na cabeça. 

— Essa dor de cabeça dos infernos – ele berrou. — Parece que meu cérebro está em chamas. 



Obviamente algo estava muito errado. O comportamento do homem havia mudado subitamente. Sam observou ele andar para lá e para cá, abrindo e fechando as mãos enquanto balançava  a  cabeça.  Ele  parecia  com  um  animal  selvagem  em  uma jaula tentando encontrar uma saída. 



Houve uma batida na porta. O homem respondeu, e outro homem entrou. Sam reconheceu ele também. Era o homem que havia encontrado Rena e Nemo no jantar e as levado para o alojamento. Cutter. Vendo ele  ali, Sam imaginou mais uma vez o que  teria  acontecido  com  todos  no  alojamento.  Yo-Yo  estava vivo? E o mais importante, Seis estava viva? Agora que ele sabia o que Drac estava fazendo, e seu medo pela segurança dela estava crescendo a cada segundo. 



— Como você está, chefe? – Cutter disse. 



— Como parece que estou? – o homem rosnou. 



Cutter olhou de relance para Sam. Sam olhou de volta e o encarou, pensando sobre como ele foi responsável por tantas coisas  terríveis  que  haviam  acontecido  com  ele  nas  últimas 
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vinte e quatro horas. Um lampejo de raiva surgiu, e ele notou que estava tentando usar telecinese para empurrar o homem contra a parede. Quando Cutter sorriu ironicamente, Sam percebeu que ele sabia o que Sam estava tentando fazer, e que não tinha como fazê-lo. 



— Eu pensei que a essa altura do campeonato você já teria notado que não pode mais usar os Legados – Cutter disse. — 

Não se perguntou por que não conseguia se conectar com nenhuma máquina? 



Sam  não  respondeu.  Ele  presumiu  que  não  havia  nada para se conectar nesse barco velho. Agora, porém, ele percebeu que provavelmente haveria todo tipo de maquinário que ele poderia acessar. E mesmo assim, ele não havia encontrado nada. 

E ele também não conseguiu abrir a porta da cabine. O que eles tinham feito com ele? Seus pensamentos voltaram para o complexo no Texas, onde Drac parecia ter drenado aquela garota chamada Freakshow, ou melhor, drenado seus Legados. Eles tinham feito algo parecido com ele? 



A raiva se transformou em medo. Sem seus Legados, Sam estava sem ajuda. O pânico tomou de conta dele. Mas tão rápido quanto surgiu, ele acabou. Ele já havia passado por situações piores  que  essa  sem  poderes.  Se  ele  sobreviveu  ao  que  tinha acontecido na prisão mogadoriana, ele podia lidar com o que quer que essas pessoas jogassem contra ele. Ou pelo menos, ele esperava que sim. 



Cutter parecia estar esperando ele responder sua decla-ração, mas antes que ele pudesse, o chefe de Cutter caiu de joelhos, uivando de dor. Ele batia na cabeça com os punhos, gritando: — Faça parar! 
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— Senhor Bray! – Cutter disse, correndo até ele. Ele colocou suas mãos nos ombros do homem, mas ele se encolheu de novo com outro grito, então caiu de lado. 



Cutter pegou um transceptor do bolso de trás e disse algo em espanhol. Então ele colocou o homem de costas, que Sam agora  sabia  que  se  chamava  Senhor  Bray.  Bray  estava  respi-rando com força, e seus olhos estavam selvagens, olhava de um lado para o outro enquanto ofegava, tentando recuperar o fôlego. 



A porta da cabine abriu e dois homens entraram. Eles foram até Bray, e então um pegou os pés dele enquanto o outro usava  seus  braços  para  apoiá-lo.  Eles  o  levantaram,  e  Cutter disse: — Levem ele para baixo. Estarei lá em um minuto. 



Quando  eles  haviam  saindo,  Sam  perguntou:  —  O  que Drac fez com ele? 



Cutter ignorou a pergunta. Ele parecia preocupado. 



— Não parece que ele vai melhorar, se quer saber – Sam disse, provocando-o. 



— Cale a boca! 



— Eu espero que você tenha o antidoto para o que quer que Drac tenha usado nele – Sam continuou. 



Cutter olhou para ele. — Talvez eu tenha – ele disse. — O 

problema pra você é que o antidoto pode estar dentro da sua cabeça. 



Sam sentiu um medo gélido de novo. Cutter foi bem claro. 



Cutter sorriu maliciosamente. — Sem respostinha inteli-gente? Acho que sim. O Sr. Bray deve ter lhe contado no que estamos trabalhando, eu e Drac. Bem, mais Drac do que eu. Mas 
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eu  fiquei  perto  o  suficiente  para  saber  fazer  algumas  coisas. 

Acho que já posso fazer sozinho – ele levantou uma mão e fez um movimento de tesouras com os dedos. — Claro, eu vou ter que te cortar e tudo mais, mas quão difícil deve ser? Eu já abri muitos animais. Não deve ser muito diferente – ele riu. 



Sam  não  fazia  ideia  de  quanto  daquilo  era  só  para  as-sustá-lo e o quanto era sério. Se Drac realmente estava usando pessoas com Legados para fazer algum tipo de soro de super-herói, não havia como dizer o que eles tinham feito para conseguir os materiais que eles precisavam. 



— Relax – Cutter disse. — Eu não posso fazer nada enquanto aquela gosma negra ainda estiver em você, de qualquer forma. Preciso esperar até que saia do seu sistema. 



Sam não sabia o que ele quis dizer. Mas a menção à gosma negra  imediatamente  trouxe  algumas  lembranças.  Bem  terríveis, na verdade. Seria possível Drac ter acesso àquela gosma Mogadoriana? E foi aquilo que eles injetaram-no para tirar seus Legados? 



Cutter foi até a porta. — Você pode tentar fugir – ele disse enquanto abria a porta. — Mas não vai te fazer muito bem, a não ser que seja um nadador de longas distâncias. Além disso, o pessoal tem permissão para atirar em você se te verem correndo por aí. É melhor só ficar sentado até alguém vir até você. 



Ele saiu, fechando a porta. 



Sam olhou ao redor da sala. Parecia ser algum tipo de escritório ou despensa, cheia de caixas e partes de equipamentos. 

Uma mesa com um computador estava posicionada contra a parede. 
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Antes que ele pudesse olhar qualquer coisa, ele precisava se libertar. Cada um de seus pulsos estava preso com uma presa de plástico a um dos lados da parte de trás da cadeira. Ele não podia quebrá-los. Mas a cadeira em si não parecia muito resis-tente. Era possível quebrá-la se ele empregasse força suficiente. 

Mas causaria muito barulho, chamando a atenção se alguém ouvisse. 



 Novamente, ele pensou.  O que eu tenho a perder?  



A resposta era, nada. Se  alguém ouvisse ele, o que eles fariam? Ele duvidava que alguém iria realmente atirar nele. So-ava como se ele fosse mais valioso vivo. Provavelmente, eles só o prenderiam de novo. E mesmo que eles tentassem atirar nele, ele preferia isso do que ficar sentado sem fazer nada. 



Ele balançou a cadeira contra o chão. A cadeira oscilou, mas não caiu. Felizmente, ele estava sobre um tapete, o que ca-muflava o som um pouco. Ele tentou de novo, levantando a cadeira e depois forçando para baixo. O solavanco fez sua espinha doer e ele estremeceu. Ele bateu dos dois lados, testando a arti-culações da cadeira. Elas chiaram. 



Ele levantou as pernas o mais alto que pôde e então se deixou cair de costas. A cadeira atingiu o chão com um baque que  refletiu  em  seu  corpo.  Houve  um  barulho  e  o  braço  esquerda da cadeira cedeu. Sam se inclinou para esse lado, quase caindo de vez, mas conseguiu se segurar. Então ele jogou o peso na direção oposta enquanto sua mão esquerda abaixava até o pedaço caído da cadeira. Sua mão se libertou, ele se levantou. 

Um momento depois ele tinha arrancado o outro lado. 
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Ele esperou alguém aparecer na porta, mas ninguém apareceu. Ou Cutter estava incrivelmente confiante de que Sam não tentaria  escapar,  ou  realmente  havia  uma  ordem  para  atirar caso  ele  tentasse  deixar  a  cabine.  Mas  Sam  não  tinha  tempo para se preocupar com isso, ele precisava encontrar algo – qualquer coisa – que o ajudasse a fugir. 



Ele foi até a mesa e olhou o computador. Estava ligado. 

Ele procurou pela área de trabalho, encontrou o ícone para o navegador de internet e clicou nele. Quando abriu, ele disse um obrigado silencioso por sua sorte, então acessou sua conta de e-mail. Quando se conectou, pegou o pedaço de papel do seu bolso e o abriu. Então ele digitou um e-mail rápido para Seis e enviou. 



Enquanto ele se desconectava do e-mail, ouviu vozes do lado de fora, falando em espanhol. Voltando para onde os pedaços da cadeira caíram no tapete, ele se jogou no chão de barriga para baixo. Quando a porta se abriu, ele gemeu, como naquele exato momento ele tivesse quebrado a cadeira e se machucado no processo. 



Dois homens entraram, os mesmos que carregaram Bray para fora alguns momentos antes. Vendo ele no chão, falaram rapidamente um com o outro e se aproximaram dele. Ele balbu-ciou algumas palavras sem sentido. 



Os homens falaram pelo rádio com o tom de voz ansioso. 

Então eles o sacudiram. — Levante – um deles disse. 



Sam tremeu os olhos. 



— Levante – o homem disse de novo. Dessa vez, ele pegou o pulso de Sam, enquanto o outro homem pegou o outro braço. Eles o puxaram até que ele ficasse em pé. 



— Para o andar de baixo – um deles disse. — Agora. 
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Sam  os  deixou  pensar  que  ele  ainda  estava  fraco  enquanto eles o carregavam em direção a porta. Ele não tinha certeza do que ia fazer depois, mas ele queria manter o elemento surpresa. Quando eles saíram da cabine, ele pensou no e-mail que mandou para Seis. Ela estava ao menos viva para recebê-lo? Ele orou para que sim. Ele não podia nem pensar o contrário disso. Ela tinha de estar bem. 



Mesmo que  ele não ficasse bem ao ficar à vista. 
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SEIS 

 POINT REYES, CALIFÓRNIA 

  

  

  



Ele,  Seis  e  Nove  estavam  no  escritório  do  Nove,  onde McKenna passou a última meia hora no telefone com seus contatos. Seis, ainda sentindo os efeitos da gosma Mogadoriana, estava  com  uma  dor  de  cabeça  latejante,  que  seria  de  grande ajuda  se  ela  conseguisse  mais  informações  com  Drac,  mas McKenna  havia  chamado  ela  e  Nove  para  compartilhar  suas descobertas.  Agora,  ela  estava  sentada  numa  cadeira,  dese-jando que a dor de cabeça latejante apenas desaparecesse. 



— A especialidade dele são as drogas – McKenna disse. 

— Ele é um dos maiores fornecedores para o mercado da Costa Oeste, que faz parte de um dos maiores cartéis nas Américas Central e do Sul. 

[image: Image 98]

[image: Image 99]

[image: Image 100]





— E sobre os Mogs? – Seis disse, impaciente. — É verdade o que o Drac disse, que eles fizeram contato entre si? 



— É possível – McKenna disse. — Há ainda alguns Mogadorianos soltos por aí. Temos conhecimento disso. 



Seis suspirou. — Ótimo – ela disse. 



Antes que eles pudessem continuar, o celular dela vibrou, notificando uma mensagem de e-mail. Ela o pegou do bolso de trás, e quando ela viu que o e-mail era de Sam, a abriu imediatamente.  Ela  clicou  nos  números  da  mensagem,  descobrindo que eram coordenadas. 



— Ilha de Guadalupe – ela disse. 



— O que tem lá? – Nove perguntou. 



— Talvez seja onde Sam está – ela disse. Ela mostrou a mensagem. — Eu acabei de receber um e-mail dele. Ele diz que está num navio. 



— Que… sorte – McKenna acentuou. — Como ele conseguiu te enviar um e-mail? 



— Ele deve ter usado a Tecnopatia – Seis sugeriu. 



— Ou talvez seja uma armadilha – disse Nove. 



— Apenas algumas pessoas sabem esse endereço de e-mail – disse Seis. — É o Sam. 



— Okay – Nove disse. — Então ele está num navio. O que esse navio está fazendo lá? 



— Nada de bom, eu aposto – Seis respondeu. — Sugiro perguntarmos para nossos amigos lá embaixo. 



Ela, McKenna e Nove voltaram para a sala onde Drac estava sendo mantido preso, sua mão ora machucada, agora com gazes. Quando ele viu os três, ficou pálido. 
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— Nos conte sobre o navio perto da Ilha de Guadalupe – 

Seis começou, indo direto a ponto. 



— Eu não—, Drac disse. 



Seis pegou sua mão machucada. 



— Tudo bem! – Drac disse. — É um dos esconderijos de Bray. Ele tem vários navios espalhados pelo mundo. 



— É um começo – disse Seis. — Continue. Que tipo de navio? 



— Eu não sei como o chamam – Drac disse. — Um car-gueiro? Algo velho. Grande. Do tipo que transporta as coisas. 



— Ele transporta coisas? – McKenna perguntou. 



Drac não respondeu. 



— Sabemos que Bray está traficando drogas – McKenna disse. 



— Drogas – Drac repetiu. — Qualquer coisa roubada – ele pausou. — Pessoas. Se é algo que alguém possa comprar, ele vai vender. 



— Então, o que tem de especial naquele navio?  – Nove perguntou. 



Drac suspirou. — É nada mais que uma arena flutuante. 

Ele mantém alguns dos adolescentes lá. Ele os usa para lutas, como no Texas. Apostadores voam até lá a partir de seus helicópteros ou iates particulares. 



—  Pessoas  como  Helena  e  William  Armbruster?  – 

McKenna perguntou. 



Drac não respondeu. 



—  Helena?  –  disse  Nove.  —  A  mulher  que  trouxemos junto com ele? 
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McKenna assentiu. — Eu colhi algumas informações interessantes sobre eles também. 



— Ah é? – Nove perguntou. 



— Helena Armbruster é a herdeira da rede de farmácias Klumber-Bach – McKenna disse. — Ela vale bilhões – ele olhou para Drac. — Meu palpite é que ela está bastante interessada no trabalho  que  nosso  amigo  aqui  está  fazendo.  Estou  correto, Milo? 



Drac olhou para cima, uma expressão de choque em seu rosto. 



— Milo Cerszik – McKenna disse. — Embora você tenha mudado para Andrew Alderman quando seu trabalho com hor-mônios de crescimento humano foi desacreditado pela comuni-dade médica e Helena Armbruster o empregou como físico particular. 



— Nossa – disse Seis. — Isso está ficando cada vez melhor. 



— A linha entre fármacos legais e ilegais não é tão ex-tensa – McKenna disse. — Não me surpreende que Bray procu-raria alguém como Helena para juntar-se ao seu time. Ela provavelmente  está  pagando  a  maioria  das  despesas.  E  uma  de suas vantagens por se juntar ao time é poder caçar adolescentes com Legados. Não é mesmo? 



Drac estava em silêncio. Seis sentiu sua raiva crescer novamente. A forma pela qual Drac e Bray e todos os outros envolvidos com eles tratavam as pessoas como se elas não tivessem valor algum além do dinheiro que eles poderiam gerar é nojento. 
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—  O  que  vamos  fazer  com  ela?  –  ela  perguntou  a McKenna, pensando na mulher. — A morte de seu marido não vai gerar uma grande notícia? 



—  Oficialmente,  ela  e  William  estão  fora  do  país  – 

McKenna disse. — Eu suspeito que haverá alguma história de como ele morreu de forma inesperada. 



— E ela? 



— Temos que conversar sobre isso – McKenna respondeu. 



— Talvez ela deva sofrer um acidente também – Seis sugeriu. 



— Não é tão simples assim – McKenna disse. — Ela tem amigos importantes. 



Seis olhou para ele. — Importantes como? 



McKenna  não  respondeu.  Em  vez  disso,  ele  voltou  sua atenção para Drac e disse: — O que Bray vai fazer com Sam? 



Drac olhou para Seis pois estava com medo de qual seria a reação dela à sua resposta.  — O Legado de Sam pode ser bem útil para ele – ele disse. — Se ele não conseguir fazer Sam trabalhar para ele— 



— Sam nunca faria isso – Seis interrompeu. 



— Então ele tentará tirar o Legado dele – Drac finalizou. 

—  Para  então  colocar  em  alguém  que  fará.  Ou  nele  mesmo. 

Como  eu  disse,  ele  é  obcecado  por  ter  Legados.  Um  como aquele,  que  como  sabemos  ninguém  mais  possui,  seria  uma grande escolha. 



—  Temos  que  tirá-lo  de  lá  –  Seis  disse  para  Nove  e McKenna. — Quais são as nossas opções? 
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— Bray deve presumir que vocês tentarão resgatá-lo – 

Drac disse. — Ele está esperando. 



— Vamos conversar lá em cima. 



Ele, Seis e McKenna voltaram para o escritório de Nove. 

Ele então fez uma ligação, e um minuto depois, Lexa se juntou a eles. 



— Vamos ir até a Ilha de Guadalupe  – Nove disse para Lexa. — Em quanto tempo podemos estar lá? 



Lexa iniciou seu  tablet  que ela trouxe consigo, e seus dedos voavam sobre a tela. — Um pouco mais de uma hora – ela disse. — A menos que não haja um local para pouso na ilha. Para a sorte de vocês, eu tenho outra ideia. 



— Se importa em compartilhá-la? – Nove perguntou enquanto Lexa continuou a tocar na tela sem dizer mais nada. 



— Eu conheço um cara  – Lexa disse depois de um momento. — Comanda uma operação de mergulho por lá. Dono de uma grande jaula branca que fica debaixo d’água. 



— E isso nos ajuda como? – Seis perguntou. 



— Nos ajuda porque por acaso o navio dele tem um heliporto – Lexa continuou. — Ele o usa para como balsa para levar e trazer clientes de Ensenada – ela digitou mais um pouco. — 

Esse pessoal rico aparentemente não gosta das dezoito horas necessárias para fazer a viagem de barco, então o Stubby começou a levá-los e trazê-los pelo ar. 



— Stubby? – disse Nove. 



— Como eu disse, seus negócios envolvem grande jaulas. 

Ficou muito perto de um enquanto jogava um amigo na água. 

Perdeu uma mão – Lexa olhou para alguma coisa em seu  tablet, 
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e então sorriu. — E ele disse que vai ter um helicóptero esperando por vocês em Ensenada. Quantos de vocês estão indo? 



Seis olhou para Nove. — Eu vou. 



— Seus Legados ainda não voltaram – Nove a lembrou. 



— Eu não preciso de Legados para chutar alguns traseiros – disse Seis. — Lembra? E Sam está em problemas. Não há como eu não ir. Ele faria a mesma coisa por mim – por qualquer um de nós. 



— Você está certa – Nove disse. 



— Sobre isso – Lexa disse. 



— Sobre o que? – perguntou Seis. 



— Eu entrei em contato com John e Marina. Sabem, como eles podem curar e já lidaram com a gosma negra mogadoriana antes, pensei que eles poderiam ajudar. 



Com todos os acontecimentos, Seis não tinha pensado em pedir  ajuda  para  eles.  Mesmo  que  eles  não  tenham  mantido tanto contato ultimamente, ela sabia que eles topariam ajudar quando fosse preciso. — E então? 



— Me desculpem, mas eles não retornaram – Lexa disse. 

— Eles devem estar fazendo alguma outra coisa, mas eu deixei uma mensagem. Com sorte, eles vão entrar em contato assim que possível. 



Seis assentiu, escondendo seu desapontamento. — Tudo bem – ela disse. — Obrigada. 



—  Então  –  Nove  disse,  dando  um  olhar  compreensivo para Seis. — Seis está dentro – ele se virou para McKenna. — E 

você? Se Drac está falando a verdade, talvez seu filho esteja por lá também. 
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McKenna assentiu. — Talvez – ele disse. — Mas, franca-mente, eu acho que posso ser mais útil por aqui. 



— Então, dois? – disse Seis. 



— Três – disse Nove. 



Seis olhou para Lexa, pensando que ele se referiu a ela, mas Nove negou com a cabeça. — Nemo – ele disse. 



— Nemo? – disse Seis. — Depois de tudo o que ela passou? Você está louco? 



— Eu acho que ela pode ser útil – Nove disse. 



— O que ela poderia— 



— Ela respira embaixo d´água – Nove interrompeu. — E 

tudo isso está acontecendo no meio do oceano. Talvez isso seja útil depois. 



— Você não pode forçá-la a ir – McKenna disse. 



— Claro que não – Nove concordou. — Mas podemos pedir a ela. 



Seis e McKenna trocaram olhares. Seis estava prestes a rebater, mas Nove falou antes. — A escolha é totalmente dela – 

ele complementou. 



— Tudo bem – ela concordou. — Mas Rena não está em condições de se envolver, especialmente depois do que aconteceu com Yo-Yo, e eu acho que Max deve ficar por aqui também. 



— De acordo – Nove disse. — Vamos pedir para Nemo vir aqui. 



Enquanto  Nove  pegava  o  telefone  para  fazer  a  ligação, McKenna pigarreou. — Vocês tem certeza de que apenas três de vocês conseguem lidar com o que quer que esteja naquele navio? – ele perguntou. — Seis, você ainda não está com seus 
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Legados. Eu sei que você é formidável sem eles, mas não sabemos quantos adolescentes estão lá, qual é o armamento de Dennings e de seu pessoal ou  onde  exatamente eles se encontram. 

O que sabemos de fato é que Bray é capaz de qualquer coisa e seu desejo de matar qualquer um ou todo mundo que entre em seu caminho. Essa não é uma missão de resgate simples. 



— Você disse que podia ser útil aqui – ela respondeu. — 

Estava certo. Cuide das coisas para caso precisemos de reforço. 



McKenna mexeu a cabeça. — Não é tão fácil – ele disse. 

— Os oficiais daquela parte do mundo são inconfiáveis. Alguém como Bray provavelmente ludibriou todo mundo que ele precisa para assegurar sua proteção. 



— Então não confie nas forças oficiais – Seis o disse. — 

Chame a Garde Terrestre. 



McKenna hesitou. 



— O que? – disse Seis. — Tem algum problema com isso? 



— Não um problema – McKenna disse. 



Ela  esperou  ele  responder.  Ele  não  o  fez.  —  Você  não quer que eles pensem que nós não podemos lidar com essa situação sozinhos – ela disse. 



— Há coisas nessa situação que eu preferiria manter entre nós – McKenna disse. — Por ora, pelo menos. Quando menos pessoas pudermos envolver, melhor. 



Ela olhou para Lexa, que apenas ergueu uma sobrancelha. Então ela se voltou para McKenna. — Vai levar pouco mais de uma hora até chegarmos lá – ela disse. — Isso é tempo suficiente para você pensar em alguma coisa – para Lexa, ela disse: 

— Estaremos prontos dentro de trinta minutos. 
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Enquanto  Lexa  saia  para  fazer  os  preparativos,  Nemo chegou. 



— O que está acontecendo? 



— Como você está se sentindo? – disse Nove. 



Nemo deu de ombros. — Tudo bem. Sabe, por ter ficado no frio a noite toda e ser caçada por sociopatas, nadar embaixo do gelo e ver algumas pessoas serem mortas. 



— Eu acho que sabemos onde Sam está – Seis disse. — 

Num navio na costa do México. Provavelmente há também alguns adolescentes com Legados. 



— Ghost? – disse Nemo. 



— Não sabemos – disse Seis.  — Nove e eu estamos indo lá. E ele acha que talvez você possa— 



— Eu vou – Nemo disse. — É isso que você iria perguntar, certo? 



— Certo – disse Nove. 



— Mas você— 



— Eu disse que vou. 



Seis  olhou  para  a  garota.  Ela  sentiu  como  se  estivesse olhando para si mesma. Em pouco tempo, Nemo havia se trans-formado  de  uma  menina  petulante  e  um  pouco  desagradável em alguém que estava determinada a lutar por seus amigos. Era uma maneira terrível de  se encontrar, mas a mudara de uma forma que a maioria das pessoas nunca poderia entender. Seis entendia. 



— Por que você está me encarando? – Nemo perguntou, afastando seu cabelo cor turquesa para atrás da orelha, e então cruzando os braços sobre o peito. 
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—  Nós  vamos  sair  em  meia  hora  –  Seis  respondeu.  — 

Lexa vai preparar você. Nos encontre na entrada principal. 



Nemo assentiu, e depois saiu da sala. 



— Eu vou fazer algumas ligações – McKenna disse. 



— Fique aqui – disse Nove. — Use meu escritório. 



Seis saiu com ele. Vinte minutos depois, eles estavam na entrada principal do prédio. Um SUV estava esperando por eles. 

Assim como Lexa e Nemo. 



—  Por  que  vocês  demoraram  tanto?  –  Nemo  provocou enquanto Seis e Nove colocavam algumas  mochilas no porta-malas. 



— Um avião particular irá levá-los para Ensenada – Lexa disse.  — Stubby preparou um helicóptero  para levá-los até o navio dele. Se precisarem de algo, sabem como me contatar. 



Três horas depois, quando o final  da tarde chegou, um helicóptero  aterrissou  no  heliporto  do   Nautilus  Fathom.  Seis Nove  e  Nemo  saíram  e  foram  recebidos  por  um  homem  alto, com uma barba branca espessa, cabeça raspada e sorriso cheio de dentes. Ele estendeu a mão esquerda para Seis.  — Olá. Eu sou Stubby. 



Depois de apertar a mão de Seis, ele apertou a de Nemo, depois gesticulou para espaço onde o braço de Nove ficava. — 

Parece que temos algo em comum – disse ele, rindo. — Vamos. 

Podemos conversar lá dentro. 



Ele os conduziu por um pequeno lance de escadas para um convés inferior, depois para a lateral do navio e então para uma cabana. Não era grande, e a mesa que dominava o espaço estava cheia de papéis, livros e tabelas. Por fim, os quatro ficaram ali conversando. 
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— Lexa disse que vocês estão procurando por um navio 

– disse Stubby. — Tenho certeza que sei qual é. Está na área há alguns meses. As pessoas entram e saem muito. 



— E ninguém pensou em perguntar o que está acontecendo? – Seis perguntou a ele. 



Stubby deu de ombros. — Esta parte do mundo é como o Velho Oeste – disse ele. — Demorei dez anos para que os mora-dores parassem de tentar me expulsar da cidade. Eu não che-guei aqui enfiando meu nariz nos negócios de outra pessoa. 



— Então por que você está se envolvendo agora? – Seis perguntou a ele. 



—  Lexa  disse  que  eu  tenho  uma  sobrinha  na  AGH?  – 

Stubby disse. — Deirdre. Mas nós sempre a chamamos de Pequena  D.  Minha  irmã  é  a  Grande  D.  A  pequena  D  faz  alguma coisa com a luz. Nunca vi pessoalmente. 



— O pessoal a chama de Aurora  – disse Nove.  — Ela é uma boa menina. 



Stubby sorriu. — Sim. Bem, é como eu e Lexa nos conhe-cemos.  Mas  eu  ajudaria  de  qualquer  maneira.  Eu  não  gosto muito de ver alguém ser usado da maneira que parece que esses adolescentes estão sendo usados. Então, o que posso fazer por vocês? 



— Bem – disse Nove. — Basicamente, precisamos encontrar o navio e entrar nele. 



— Eu sei onde está – disse Stubby. — Quanto a entrar, parece  que  vocês  precisam  fazer  isso  sem  chamar  a  atenção, certo? 



— Isso mesmo – disse Nove. 
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— Então a melhor  chance de vocês é ir à  noite  – disse Stubby. — Usem equipamentos de mergulho e nadem até ele. 

Como vocês continuam depois, eu não sei. 



—  Nós  podemos  fazer  isso  –  Nove  disse  a  ele.  —  Mas como enxergamos no caminho até o navio à noite? 



Stubby bufou. — É muito difícil não ver algo tão grande – 

disse ele. — Podemos aproximá-los num inflável. Vocês caem e nadam até o navio. A menos que eles tenham guardas e holofo-tes, provavelmente nem vão notar. Pelo que ouvi, o cara que é dono dessa coisa tem todo mundo que pode estar tentando der-rubá-lo no bolso de trás. 



— Lexa mencionou algo sobre grandes jaulas brancos – 

disse Seis. 



— É por isso que estou aqui – disse Stubby. Ele sorriu. — 

Você não tem medo de alguns tubarões, né? 



—  Eu  não  deveria  ter?  –  Seis  disse,  olhando  incisiva-mente para a mão que faltava. 



— Basta nadar rápido – disse Stubby. 



Nove pôs a mão no ombro do Seis. — Você deixa os tubarões comigo – disse ele. 



— Tudo bem – disse Stubby. — Soa como um plano. O sol ainda não se porá por enquanto. Vamos prepará-los. 
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SAM 

 EM ALGUM LUGAR NOS ARREDORES DA ILHA DE GUADALUPE - MÉXICO 

  

  

  

os homens levavam ele através do  deck do navio. Ele tropeçou, forçando os homens a segurá-lo, e quando eles o xingaram em espanhol, ele murmurou algo sem coerência. Sua mente, entre-tanto, estava tentando formular um plano. Ele pressentia que se fosse levado para baixo e fosse colocado nas mãos de Dennings e Bray, tudo poderia estar acabado. Sem seus Legados, ele estava em desvantagem. Se eles o prendessem novamente, provavelmente nunca mais ele iria conseguir escapar. 



Mas o que ele faria se ele conseguisse escapar? Ele ainda estava  no  meio  do  oceano.  Ele  pensou  no  e-mail  que  enviou para Seis. Mesmo que ela tivesse recebido, levaria algum tempo 
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até que ela pudesse chegar lá com ajuda. O que ele faria nesse meio tempo? Se esconderia? O navio parecia ser enorme. Talvez ele conseguisse encontrar algum lugar para ficar escondido enquanto pensaria no que fazer.  É isso ou acabar tendo o cérebro como  parte  principal  num  experimento.  A  escolha  parece  bem clara,  ele pensou. 



Os homens o arrastaram por um lance de escadas de metal, e então eles se encontraram no  deck principal. Ele pôde ver que eles estavam se dirigindo a uma porta. Atrás dela – ele imaginou – outro lance de escadas. Elas o levariam para baixo, e esse  era  um  lugar  que  ele  definitivamente  não  queria  ir.  O 

tempo corria para ele, ele precisava agir. 



— Ei – uma voz chamou. 



Os homens pararam. Um garoto correu até eles, magro, de cabelo ruivo e sardas. Ele disse algo em espanhol. Os homens negando  com  a  cabeça.  O  garoto  repetiu  de  novo,  dessa  vez muito mais  enfático. De novo,  os homens  pareciam discordar dele. 



Algo sobre aquele garoto era familiar. Porém, antes que Sam pudesse pensar sobre isso, ele sentiu um movimento ao redor dos pês. Olhou para baixo e ele ficou horrorizado ao ver baratas correndo por seus pés. Dúzias de baratas. Não, centenas delas. Elas estavam brotando de cada rachadura ou fenda que ele podia ver, um tapete vivo feito de corpos marrons brilhantes. 



As baratas invadiram suas pernas e a dos homens que o segurava. Quando os guardas perceberam o que estava acontecendo, eles soltaram Sam e começaram a esmagar os insetos. 
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Sam agindo por instinto, fez o mesmo. Mas o garoto agarrou sua mão. — Vamos – ele disse. 



As baratas estavam agora cobrindo os torsos dos homens e começando a rastejar até os rostos. Eles viram o garoto puxando Sam para longe, mas quando eles abriram a boca para gritar, os insetos correram para dentro. Os homens estavam su-focados, tentando cuspir os insetos, e Sam ouviu  barulho dos insetos enquanto eram esmagados entre os dentes deles. 



O garoto agarrou com força o braço de Sam, e eles correram, enquanto as baratas caíam das roupas e da pele de Sam. 

Eles foram na direção para o lado mais longínquo do  deck, onde outra porta os esperava. O garoto o empurrou e a abriu, prati-camente jogando Sam para dentro e depois entrou. Eles estavam na parte de cima de um lance de escadas. 

— Rápido – o garoto disse. — Eu só posso controlar os insetos por algum tempo quando não estou os vendo. 



— Seamus – Sam disse, o nome voltando a ele. — Você é Seamus McKenna. 



O garoto não respondeu. 



— Eu conheço seu pai – Sam disse enquanto eles desciam no barco. 



— Nós podemos falar sobre isso depois – Seamus disse. 

— Nesse momento, precisamos chegar até os outros. 



— Outros? – Sam disse. — Que outros? 



Novamente,  Seamus  não  respondeu.  Ele  apenas  continuou se movendo, levando Sam pelos corredores e pelas escadas, indo cada vez mais a fundo no navio. Eles passaram por outra porta e ela estava cheia de maquinário. A sala do motor. Sam 
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tentou usar a tecnopatia, tentando se conectar com o coração vibrante e barulhento do navio. Normalmente teria sido fácil. 

Mas ele ainda não sentia nada. 



— Por aqui – Seamus disse, abrindo outra porta. 



Sam o seguiu. Dessa vez eles chegaram numa sala. E não estavam sozinhos. Uma dúzia de adolescentes estava lá, todos encarando Sam. 



— Oi – ele disse, movendo a mão desconfortavelmente. 



Seamus se virou para ele. — Eles te desligaram? – ele perguntou. — Eu acho que sim, senão você não teria precisado de ajuda. 



— Sim – Sam disse. — Eles me desligaram. 



— Ótimo – disse uma garota que estava perto. — Agora eles sabem de nós e o que ganhamos com isso? 



— Tudo que eles sabem é que eu o ajudei a escapar – Seamus disse. — Eles não sabem de mais nada. 



A garota bufou. — Não vai levar muito tempo para des-cobrirem – ela disse. — Não com metade de nós desaparecendo. 



— Nós podemos aparecer – outra garota disse. — Não é tarde demais. 



— Sim, Alice, é tarde demais – a primeira garota disse. — 

A guerra começou. 



— Guerra? – Sam disse. — Alguém aqui quer me dizer o que está acontecendo? 



—  Nós  fizemos  um  motim  –  Seamus  disse.  —  E  como Svetlana disse, isso significa guerra quando Dennings descobrir o que está acontecendo. 



Sam  estava  começando  a  encaixar  as  peças.  Os  adolescentes que Dennings havia sequestrado se viraram contra ele. 

[image: Image 132]

[image: Image 133]

[image: Image 134]



Pelo menos alguns delas. Ele olhou em volta da sala. — Vocês são metade do número total? 



— Mais ou menos – Seamus disse. 



—  E  os  outros?  –  disse  Sam.  —  Eles  são  leais  ao  Dennings? 



— Ou estão com medo dele – disse Svetlana. 



— Ou os dois – Seamus completou. 



Sam assentiu. — Entendi – ele disse. 



— Quando soubemos que você estava aqui, nós pensamos que seria nossa melhor chance – Seamus explicou. 



— Só que você está sem Legados – Svetlana disse. — Então estamos sozinhos nessa. 



Sam  ignorou  o  insulto.  Ele  podia  dizer  que  por  baixo dessa ousadia toda, a garota estava desesperada. Havia uma dúzia deles contra muitos outros. Sam podia sentir o nervosismo na  sala.  Svetlana  era  obviamente  uma  dos  líderes.  Se  ela  en-trasse em pânico, isso aconteceria com os outros também. Ele tinha que mantê-los unidos. 



— Meus Legados podem não estar funcionando no momento – ele disse. — Mas eu tenho algo tão bom quando isso, experiência. Eu sai de uma prisão Mogadoriana depois de ter sido torturado por eles. Lutei ao lado com a Garde original. Precisa de bem mais do que alguém como Dennings, Cutter ou Bray para me assustar. Além disso, capturamos Drac. Eu também já enviei uma mensagem aos meus amigos para dizer onde estamos – ele achou que falar como se estivessem todos no mesmo time poderia melhorar as coisas. 

[image: Image 135]



— Você tem certeza que eles receberam a mensagem? – 

Svetlana perguntou 



— Não – Sam disse, decidindo que ser honesto era melhor do que dar a eles esperança e depois os desapontar caso Seis não tivesse recebido o e-mail. — Mas eu acho que eles receberam. E isso significa que estão vindo. 



Murmúrios correram pela sala, e ele viu vários rostos ex-pressando alívio. Ele estava ganhando a confiança deles. 



— Vamos começar descobrindo o que temos para usar – 

ele disse. — Svetlana, o que você faz? 



Svetlana sorriu de modo convencido. — Eu transformo qualquer coisa numa bomba – ela disse. 



—  Útil  –  Sam  disse.  —  Ótimo.  E  você?  –  ele  perguntou apontando para um garoto. 



O garoto desapareceu e apareceu novamente. — Invisi-bilidade – ele disse. 



Sam  continuou  pela  sala  perguntando  para  cada  um quais eram seus Legados e fazendo notas mentais sobre como cada um poderia ser usado numa batalha. Quando ele havia acabado, ele se virou para Seamus. — E os outros? – ele perguntou. 

— Contra quais Legados vamos lutar? 



Seamus pensou por um momento. — Gawain manipula eletricidade – ele disse, pensativo. 



— Pavarti pode duplicar objetos – disse Svetlana. 



— Scotty se teleporta – Alice disse. 



— Esse eu conheci – Sam disse. 



Seamus e os outros listaram outros nove ou dez adolescentes e seus respectivos Legados. Quando eles acabaram, Sam 
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tinha  uma  boa  ideia  no  tipo  de  luta  que  eles  estavam  se  metendo. 



— Porém, o perigo real é o pessoal sem Legados – Seamus disse. — Eles nos matam sem nem pensar. Para eles, somos aberrações. Estamos longe de sermos humanos. 



Sam pensou sobre o casal que havia caçado Nemo, Rena e  os  outros.  Aqueles  que  tinham  matado  James  Kirk.  Eles  tinham agido como se eles fossem animais, troféus que eles poderiam  ganhar  matando  por  esporte.  Que  tipo  de  pessoa  faz isso? Os homens (ele não tinha visto mulheres no barco, com exceção das garotas com Legados) que trabalhavam para Dennings pensavam desse jeito? Ou eles apenas seguiam ordens em troca de pagamentos? 



De qualquer forma, eles eram os inimigos, e Sam descobriu do jeito mais difícil que você geralmente não tem tempo de tentar mudar o pensamento de alguém quando  o maior  interesse deles é te derrotar. Ele imaginava se esses adolescentes entendiam isso. 

Ele gesticulou para Seamus e Svetlana. — Posso falar com vocês por um minuto? 

Os três se afastaram do grupo. 



— Dennings fez vocês lutarem um contra o outro, certo? 

Svetlana enrijeceu o rosto, concordando rapidamente. 

—  As  pessoas  que  estão  nessa  sala,  são  os  que  geralmente ganham ou os que geralmente perdem? – ele perguntou 

— Eu sempre ganhei – Svetlana disse. Ela hesitou. — Os outros... – ela deu de ombros. 
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— Os outros, os que estão do lado de Dennings, não são os mais legais – Seamus disse. 

— Covardes – Svetlana disse. — Trapaceiros. Eles pensam que Dennings vai enriquecê-los. Ele os promete o mundo. 

Mas ele mente. 

— Esses pessoal conosco, eles querem ir embora – Seamus disse. — Eles vão lutar. 

Sam concordou. — Eu tenho certeza que vão – ele disse. 

— Mas Dennings e sua turma vão jogar sujo. Precisamos estar prontos para isso. Vocês dois são os que mantem todos juntos, certo? 

Seamus  deu  de  ombros,  enquanto  Svetlana  concordou. 

Por  um  momento,  Sam  sentiu  como  se  ele  estivesse  olhando para as versões mais novas dele e de Seis, e pensou de novo se ela  estaria  bem.  Mas  ele  tinha  que  manter  esse  pensamento longe e se concentrar no que vinha pela frente. 



— Eu preciso que vocês dois sejam os comandantes aqui 

– ele disse. — Os outros vão seguir sua liderança. E eu preciso que vocês sigam a  minha. Ok? 



Seamus  e  Svetlana  trocaram  um  olhar,  chegaram  a  um acordo tácito e concordaram. 



— Bom – disse Sam. — Agora vamos falar de logística. 

Esse é um navio grande. Precisamos entender qual a nossa situação atual e como fazer para sairmos dessa. No momento, não podemos abandonar o navio. Isso significa que ou nós vamos precisar derrubar Dennings e seu pessoal ou controlá-los. 



— Eu pensei que você tinha dito que a ajuda estava vindo 

– Svetlana o lembrou. 
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— E está – Sam disse. — Eles estão vindo. Mas até eles chegarem, vamos precisar agir como se estivéssemos sozinhos nessa. Então, qual a situação? 



— Essa parte de baixo tem uma série de salas conectadas 

– Seamus disse. — Todas levam para fora e para dentro uma da outra. Há seis lances de escadas subindo para o próximo  deck, duas na sala do motor, depois mais duas em cada canto do navio. Se nós fecharmos as portas na parte de cima das escadas ninguém poderá descer. 



— Ou subir – Svetlana disse. 



— Nós já passamos por isso – Seamus disse. — É o jeito mais prático de... 



Svetlana  o  interrompeu.  —  De   nos  trancar  do  lado  de dentro – ela virou para Sam. — Por favor explique para o garoto-inseto aqui que nos trancar dentro desse navio gigante não parece ser a melhor ideia. 



— Ela está certa – Sam disse. 



Svetlana olhou de forma presunçosa pra Seamus. 



— Mas restringir o campo de batalha   é uma boa tática quando estamos em menor número – ele continuou. — O que eu sugiro é trancar um dos lados do navio. Isso irá forçá-los a vir  até  nos  por  uma  única  direção.  Também  vai  nos  dar  uma rota de fuga se precisarmos de uma. Nós precisamos também ter algumas pessoas no lado de cima do  deck. Qual o nome do garoto que fica invisível? 



— Walter – Seamus disse. 



— Ele é a escolha óbvia – Sam disse. — E quem é o melhor em ataques ofensivos? 
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Seamus apontou a cabeça em direção a Svetlana. — Ela é 

- ele disse. — Ela pode transformar quase qualquer coisa numa bomba. 



— Ok – Sam disse. — Então Svetlana, Walter e eu vamos para a parte de cima. O resto de vocês vai ficar aqui em baixo. 

Precisamos selar as portas da melhor maneira possível. 



—  Alice  pode  manipular  o  fogo  –  Seamus  disse.  —  Ela pode solda-las. 



— Bem pensado – Sam disse. — Você está no comando para fazer isso acontecer. Svetlana, você pega Walter e vem comigo. 



Svetlana saiu andando na direção de Walter. Seamus ficou com Sam. — E se algo acontecer com você? – ele perguntou. 



—  Não  vai  –  Sam  disse.  —  Mas  se  acontecer,  você  e Svetlana vão ter que manter todos seguros até a ajuda chegar. 



Um olhar preocupado passou pelo rosto de Seamus, mas desapareceu rapidamente. Então ele disse: — Você mencionou meu pai antes. 



— Estou trabalhando com ele  – Sam disse.  — Eu reco-nheci você pela foto na mesa dele. 



— Ele está vindo? 



— Eu não sei – Sam respondeu. — Ele pode estar. Eu sei que ele tem procurado muito por você e está ansioso pra te ver. 



Seamus se virou, olhando para o grupo de adolescentes atrás dele. Sam sentiu que havia algo que ele queria dizer. 



— Vai tudo ficar bem – ele disse, tentando assegurar o garoto disso. 



Seamus olhou de volta para ele. — O quão bem você conhece meu pai? 

[image: Image 144]

[image: Image 145]

[image: Image 146]





— Não muito – Sam admitiu. — Nós começamos a trabalhar para ele tem pouco tempo. Mas ele parece ser um cara legal. 



— Tem algo que você precisa saber sobre ele – Seamus disse. 



Antes que ele pudesse continuar, o som de tiros começou a ecoar de algum lugar no navio. Um momento depois, uma garota apareceu na sala como se ela tivesse atravessado a porta. 

Ela estava com uma das mãos sobre o braço e sangue escorria através de seus dedos. 

— Ghost! – Sam gritou. 



Ghost olhou para ele. — Eles estão vindo – ela disse. 
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SEIS 

 EM ALGUM LUGAR NOS ARREDORES DA ILHA DE GUADALUPE - MÉXICO 

  

  

  

olhou para o céu. Nuvens encobriam a lua e escureciam as es-trelas. Ela não tinha ideia de como Stubby sabia para qual direção seguir, mas ele pilotava o bote inflável sem hesitar. Ao lado, o contorno da ilha de Guadalupe era um ponto escuro sob as nuvens, manchado com ocasionais pontinhos de luz. O ar estava morno, e por dentro do traje de mergulho Seis estava suando. 



Ao  lado  dela,  Nemo  estava  sentada  em  silêncio.  Seis olhou para ela e disse: — Você está bem? 



Nemo assentiu. — Meu estômago está um pouco agitado 

– ela disse. — Vou ficar bem. 



O Zodíaco seguiu para o ponto norte da ilha, adentrando no oceano, Seis viu mais luz. 
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— Ali está ela  – Stubby gritou para ser ouvido sobre o barulho do motor. Ele acelerou o barco inflável em linha reta para interceptar o navio. 



Ao passo que as luzes se aproximavam, a vontade de Seis de estar a bordo do navio crescia. Sam estava lá. Pelo menos, ela esperava que ele estivesse.  E quem quer que esteja lá, é melhor rezar para que ele esteja bem,  ela pensou. 



Logo depois, Stubby desligou o motor. O Zodíaco flutuava no oceano, descendo e subindo no ritmo das ondulações. O navio era agora visível como uma sombra gigante contra o céu. As luzes preenchiam algumas janelas e realçavam partes do  deck, mas o navio em si estava estranhamente silencioso. 



—  Eu  não  quero  chegar  mais  perto  que  isso  –  Stubby disse a eles. Ele estava olhando através de binóculos. — Eu não vejo guardas, mas nunca se sabe. E o barulho poderia nos entregar. 



— Não é estranho o  deck  estar totalmente vazio? – Seis perguntou. 



— Sim – Stubby respondeu. — De novo, eles devem estar na parte de baixo, observando as aeronaves que pousam no navio. 



 Ou talvez algo esteja errado,  pensou Seis. Como ela não queria preocupar Nemo, ela manteve isso para si mesma, mas não deixou de olhar para Nove e trocar olhares com ele. Ele assentiu, indicando que ele entendia a preocupação dela e com-partilhava o mesmo. 



— Tudo bem – disse Nove. — Aqui está o plano. A leitura da bússola com relação ao navio é de setenta e quatro graus, 
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então ajustem o medidor de pulso para isso.  As bússolas têm luz, mas ela não é suficiente para entregar nossa posição. Man-tenham sua seta direcional entre as marcas entalhadas no mos-trador, e vocês ficarão bem. Quando chegarmos ao navio, vamos usar o que eu tenho na minha bolsa para escalar a lateral – ele apontou  para  Nemo.  —  Se  alguma  coisa  acontecer  comigo  e Seis, ou se mandarmos, você desce pela lateral e volta para cá. 

Certo? 



— Certo – disse Nemo. 



Enquanto  Seis  e  Nove  colocavam  seu  equipamento  de mergulho, Nemo colocou um cinto de segurança e suas barbatanas. Quando todos estavam prontos, eles deslizaram para o lado do Zodíaco e se jogaram na água. 



— McKenna está a caminho de Ensenada - lembrou Nove a Stubby. — Ele está encarregado de um grupo de reforço lá e entrará em contato com seu navio assim que ele chegar aqui. 

Ele sabe que não podemos esperá-lo chegar, então ele será da equipe de limpeza, se necessário. Precisamos tirar Sam de lá antes que Bray decida abri-lo. 



— Eu estarei esperando aqui por vocês quando precisarem de uma carona para casa – disse Stubby. — Boa sorte. 



Nove se virou para Seis e Nemo. — Vamos descer a dez metros – ele disse. — Vão com calma e devagar. 



— Se preocupa apenas em manter os tubarões longe  – 

Seis disse, levantando a mangueira e deixando o ar sair de seu colete que a mantinha flutuando. 



Ela afundou de baixo d´água. Com sua única luz disponí-vel – o fraco brilho vindo de sua bússola – ela estava quase que totalmente no escuro. Ela procurou as luzes de Nove e Nemo, as 
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encontrou e se concentrou em limpar as orelhas enquanto afun-davam no oceano. Quando estavam a nove metros de profundi-dade, ela acrescentou um pouco de ar ao colete, de modo que parou de afundar e pairou na água, agitando as barbatanas suavemente enquanto deixava o corpo na horizontal. 



Ela olhou para a bússola, orientou-se e começou a nadar em direção ao navio. Nemo estava entre ela e Nove. Enquanto se moviam silenciosamente pela água, Seis via sombras – grandes – passando por baixo deles. Então, de repente, elas afunda-ram para fora da vista. Tubarões brancos. Nove os chamou, ou os  mandou  embora?  Ela  se  sentiu  estranhamente  fortalecida pela presença deles, como se os tubarões estivessem acompa-nhando-os até o navio. 



Por um longo tempo, não havia nada pela frente a não ser a noite. Então, um ponto escuro apareceu na penumbra e Seis percebeu  que  haviam  chegado  ao  navio.  Nadaram  um  pouco mais e o casco se materializou na frente deles, uma sólida parede  de  aço.  Quando  estavam  perto  o  suficiente  para  tocá-lo, Nove fez o sinal para subirem à superfície. Eles começaram a subir devagar, ajustando-se à mudança de pressão, e alguns minutos depois estavam novamente na superfície. Desta vez, eles flutuavam ao lado do enorme navio. Eles estavam no final da popa. 



Enquanto  flutuavam,  ouviram  ruídos  vindos  de  dentro do navio, barulhos abafados e estalos. 



— Isso não parece normal – disse Seis. 



— Não mesmo – disse Nove ao abrir o saco que trouxera consigo. — É melhor nos apressarmos. 
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Ele  entregou  para  cada  uma  quatro  objetos.  Dois  deles pareciam tamancos que haviam sido cortados, então eles cobri-riam apenas os dedos dos pés. Os outros dois eram circulares, com um lado achatado e um bolso no lado oposto em que po-diam colocar a mão. 



— Tirem suas barbatanas e coloquem as pontas dos pés nestes que entreguei – disse Nove, mostrando-lhes como colocar os dispositivos parecidos com tamancos sobre as botas de mergulho. — As pontas contêm ímãs pesados. Em seguida, coloquem as mãos dentro dos outros dois objetos. 



Seis e Nemo seguiram seu exemplo, entregando-lhe suas barbatanas, que ele colocou na bolsa. 



— Agora, vocês basicamente sobem pelo lado como uma aranha – disse Nove. 



— E quanto aos nossos tanques e o resto das coisas?  – 

Seis perguntou. 



— E meu cinto? – acrescentou Nemo. 



— Vamos deixá-los aqui, amarrados a outro clipe magné-tico – disse Nove. — Se eles estarão aqui quando voltarmos ou se pudermos chegar até eles, é outra questão. Mas é onde eles ficarão. Ah, e mais uma coisa – ele estendeu o braço e colocou a palma da mão na testa de Nemo. 



— Que diabos? – Nemo exclamou. — Sua mão é quente. 



Nove  retirou  a  mão  e  Nemo  esfregou  a  testa.  —  O  que você fez? 



—  Transferi  um  dos  meus  Legados  para  você  –  disse Nove. — Agora você pode conversar com animais. 



— Por que você fez isso? 
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— Caso você tenha que entrar na água sem mim – disse Nove. — Mas não fique muito animada. É temporário. 



— E se  eu tiver que entrar na água sem você? – perguntou Seis. 



— Você ainda está sem Legados, lembra? – Nove disse. — 

Então, apenas nade rápido. Vocês estão prontas? 



As  garotas  saíram  de  seus  equipamentos  de  mergulho. 

Então eles começaram a subir. 



— O truque é não olhar para baixo – disse Nove enquanto subiam devagar pela lateral do navio. 



Demorou  cerca  de  dez  minutos  para  eles  chegarem  ao topo. Lá, eles utilizaram um corrimão para se puxarem então se encontraram  num  convés  vazio.  Eles  esconderam  o  equipamento de escalada atrás de um barril, depois olharam em volta. 



— Onde está todo mundo?  – Nemo disse.  — Eu pensei que este lugar estaria cheio de pessoas. 



— Algo não está certo – disse Seis. — O que eram os ruídos que ouvimos no caminho até aqui? Eles soaram como explosões. 



Em resposta à sua pergunta, as luzes que se alinhavam na parede ao lado deles piscaram, ficaram incrivelmente brilhantes, depois se despedaçaram, enchendo o convés de vidro enquanto mergulhavam de volta na escuridão. Ao mesmo tempo, outra explosão foi ouvida e uma porta na extremidade do navio se abriu. Vários homens correram, espalhando-se pelo convés enquanto  a  fumaça  subia  atrás  deles.  Houve  gritos,  depois  o som de tiros vindo de dentro. Em seguida, uma orbe brilhante 
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saiu voando da porta. Atingiu o convés e rolou pelo chão. Os homens  gritaram  em  espanhol  e  correram,  indo  em  direção  a Nove, Seis e Nemo. 



— Vá – Nove disse para Seis. — Eu vou lidar com isso e logo  te  alcanço.  Veja  se  você  consegue  descobrir  o  que  está acontecendo. 



Seis  se  virou  e  se  afastou  do  caos,  pedindo  para  Nemo acompanhá-la. As duas correram pelo comprimento do navio. 

As luzes ao longo de todo o caminho haviam explodido e era difícil  ver  qualquer  coisa  no  escuro.  Quando  chegaram  a  uma porta,  Seis  puxou  a maçaneta,  mas  estava  emperrada.  Ela  seguiu em frente. Atrás delas, mais explosões sacudiram a noite. 



Elas dobraram uma curva e Seis colidiu com um garoto que estava parado ali. 



Ele foi jogado no convés com um grito. Uma menina que estava perto inclinou-se e ajudou ele a se levantar. O garoto encarou Seis e Nemo e estendeu as mãos. Faíscas flutuavam entre elas. 



— Quem é você? – o menino disse. 



— Você não sabe quem ela é, Gawain? – disse a garota. 



O garoto olhou mais de perto para o Seis. Um sorriso se espalhou pelo rosto  dele.  — Ah – disse ele.  — Sei sim. Isso é ótimo – ele ergueu as mãos e as faíscas se transformaram numa bola de eletricidade crepitante. 



A garota colocou a mão no braço dele. — Não, seu idiota 

– ela disse — Elas estão aqui para  ajudar. 



Gawain franziu a testa e olhou para a garota. — Ajudar? 

– ele disse. — Mas eles estão com—  
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—  Sam  –  disse  a  menina.  —  Eles  estão  com  Sam  –  ela olhou para Seis. — Certo? Vocês estão aqui para resgatar Sam? 



— Esse é o plano – disse Seis. — Quem são vocês? 



— Eu sou Parvati – disse a garota. — Este é Gawain. Você precisa vir com a gente. 



Gritos vieram da outra direção e Seis se virou. — O que está acontecendo aqui? – ela disse. 



—  Alguns  de  nós  decidiram  revidar  –  disse  Parvati.  — 

Partes do navio foram bloqueadas. Nós estávamos esperando que a ajuda viesse. Parece que veio. Mas nós realmente precisamos sair daqui. 



— Devemos esperar o Nove – disse Nemo a Seis. 



—  Não  há  tempo  –  insistiu  Parvati.  —  Se  não  formos agora, talvez não consigamos chegar até os outros. 



— Nove vai ficar bem – disse Seis a Nemo. — Vamos. 



Parvati e Gawain se viraram e correram para uma porta aberta. Seis e Nemo seguiram. Eles desceram um lance de escadas para o convés inferior. 



— Sam ficará tão feliz em vê-la – disse Parvati. 



— Ele está bem? – Seis perguntou. 



— Ele está bem – disse Gawain. — Nunca esteve melhor. 

Ele está bem aqui em cima. 



Chegando  no  próximo  nível,  eles  caminharam  rapidamente  por  um  corredor  até  outra  porta.  Parvati  a  abriu  enquanto Gawain entrava. Seis e Nemo seguiram, e Parvati entrou atrás delas, fechando a porta. 



Eles estavam numa sala contendo uma mesa coberta com o que parecia ser plantas do navio. “Xs” grandes e vermelhos 
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foram marcados em vários locais. Vários homens estavam em pé ao redor da mesa, falando alto. Ouvindo a porta se fechar, eles ergueram as cabeças. Um deles se virou. 



— Ora, ora, ora – disse Jagger Dennings.  — Olha quem está aqui. 



Seis virou as costas,  alcançando a porta, mas Gawain a acertou enviando uma explosão de eletricidade que surgiu de suas mãos. Seis bateu contra a parede e sua respiração foi ar-rancada. Ela caiu de joelhos. 



— Não tente bancar a heroína  – disse Gawain a Nemo, que ficou parada e olhou para o Seis. 



— Nós as encontramos no convés – disse Parvati a Dennings. — Eu disse a elas que estávamos levando-as até Sam. 



Dennings riu. — Bem pensado. 



— Ela disse que Nove está aqui também – disse Gawain. 



Dennings olhou para o Nemo. — Vocês trouxeram mais alguém? 



— Com certeza – disse Nemo. — Muito mais. 



— Obrigado pela informação – disse Dennings. Ele voltou sua  atenção  para  Seis,  que  ainda  não  tinha  se  levantado.  — 

Como você ainda não tentou me matar, imagino que seus Legados ainda não voltaram. Drac pode ser louco, mas parece que as coisas com a gosma negra rendem um bom truque. Bom saber. 



Havia uma segunda porta na sala e Dennings foi em direção a ela. 



— Traga-os junto – disse ele aos homens. 



— E os traidores? – Parvati perguntou. 



— Estamos trabalhando nisso – respondeu Dennings. — 

Por ora, tenho um problema maior. 
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Dois dos homens colocaram Seis de pé. Um outro pegou Nemo pelo braço e a puxou rudemente em direção à porta. 



Seis resistiu ao impulso de lutar. Mesmo sem seus Legados, ela sabia que poderia causar algum dano aos homens que a seguravam. Mas havia muitos deles e, eventualmente, eles a subjugaram. Ela também estava preocupada com o que eles fariam com Nemo. Se a situação piorasse, ela arriscaria. Ademais, Nove ainda estava lá fora e ele viria atrás delas. Além do mais, ela  esperava  que  talvez  eles  realmente  estivessem  a  levando para Sam. 



Mas eles não estavam. 



Passando pela sala ao lado, ela foi conduzida por outro lance de escadas, que levou a uma sala grande, sem janelas, cla-ramente  abaixo  do  nível  do  mar.  Foi  equipada  como  se  fosse uma sala de hospital ou de um laboratório, com algumas mesas de operação e armários cheios de instrumentos. Várias mesas de  metal  compridas  estavam  cobertas  com  todos  os  tipos  de equipamentos. 



Passeando  pela  sala,  gritando  com  outros  três  homens que estavam em pé, estava Bray. Os homens pareciam ansiosos. 

Ele parecia furioso. 



— Eu não me importo se eles são adolescentes – ele gritou. — Explodam as malditas cabeças deles. Melhor ainda, traga o Scotty aqui embaixo. Ele pode nos teleportar daqui e então afundaremos o navio. Deixe todos eles morrerem afogados. 



— Sr. Bray – disse Dennings. 



— O quê? – o homem gritou, girando ao redor. 
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Quando  ele  viu  Seis  de  pé,  um  sorriso  estalou  em  seu rosto. Seus olhos se arregalaram e ele bateu palmas como uma criancinha vendo a motoca que ele pediu debaixo da árvore na manhã de Natal. Ele riu – ele realmente riu. Então ele correu e parou bem na frente de Seis. 



— Eu sabia que ela viria – ele riu novamente. — Eu sabia! 



— Eu não gostei da ideia de você se divertir sem mim – 

Seis disse friamente. 



— Oh, estamos nos divertindo – disse Bray. — Estamos nos divertindo muito. Não estamos, Dennings? 



— Claro, chefe. Muita diversão. 



Seis percebeu preocupação na voz dele. Algo obviamente estava errado com Bray. Qualquer um podia ver isso. E o que quer que fosse, tinha assustado Dennings. 



Bray continuou a olhar para Seis. De repente, um olho começou a se contrair. Seu rosto ficou vermelho e sua boca se contorceu, formando uma careta. Ele soltou um gemido de dor e segurou a cabeça com as mãos. 



— Coloque-o na mesa! – gritou Dennings. 



Dois dos homens correram até Bray, mas ele rosnou para eles  e  estendeu  as  mãos,  inclinando-se  com  as  palmas  para cima. Um olhar de concentração surgiu em seu rosto, e ele gemeu quando tentou afastar os homens. 



— O que ele está fazendo? – Nemo perguntou a Seis. 



—  Está  funcionando  –  disse  Bray,  olhando  para  os  homens que se encolheram de medo a poucos metros dele. — Está funcionando. 



— Ele acha que está usando um Legado – disse Seis. 



— Cale a boca – disse Dennings. 

[image: Image 171]

[image: Image 172]

[image: Image 173]





— Ele é louco – disse Seis, ignorando-o. — O que quer que Drac tenha feito com ele, está piorando. 



— Eu disse, cale a boca! – Dennings gritou. 



Bray olhou para eles. Ele apontou um dedo para Seis. — 

Eu preciso do que está na cabeça dela  – ele disse. — Traga o Cutter. 



— Cutter está tentando juntar—  



— Traga ele aqui! – Bray gritou. 



Dennings se virou para os homens que seguravam Seis e Nemo. — Amarre-a numa mesa – disse ele, apontando para Seis. 

— E coloque essa outra num lugar do qual ela não possa sair. 

Vamos lidar com ela depois. Então vá encontrar Cutter e diga a ele para descer aqui agora. 



Os homens que seguravam Nemo a viraram e voltaram para a porta pela qual haviam entrado. Nemo se debateu. — Me soltem! – disse ela, chutando-os e tentando livrar os braços das mãos deles. Mas eles eram muito fortes. Ela se virou e olhou an-siosa para Seis. Por que ela não estava fazendo nada? Nemo não entendeu. 



Os homens a puxaram para fora da sala e depois a leva-ram para outro corredor. Nemo resistiu com indiferença, mas ela sabia que não poderia dominá-los. Ainda assim, ela não ia facilitar as coisas para eles, fazendo com que eles tivessem que arrastá-la. 



Um dos homens se virou e disse algo para ela em espanhol. Um segundo depois, algo atingiu a cabeça dele e ele caiu no  chão.  O  outro  homem  olhou  para  Nemo  e  gritou  alguma coisa. 
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— Não olhe para mim – disse ela. — Eu não fiz isso. 



Ela sentiu algo roçar contra ela. Então o segundo homem caiu. Um momento depois, um menino apareceu. Ele estava segurando uma chave inglesa pesada, que agora ele jogou no chão. 



— Vamos – disse ele. — Estamos saindo daqui. 





— Pera aí – disse Nemo. — Isso não funcionou tão bem da última vez que alguém disse isso. 



— Você tem uma ideia melhor? – perguntou o menino. 



— Eu vou ajudar a Seis – disse Nemo. 



— Não sozinha, de jeito nenhum – disse o garoto. — Nós precisamos de ajuda. Precisamos do Nove. 



— Você sabe onde Nove está? 



— Quem você acha que me mandou vir até aqui? 



Nemo olhou para os homens que estavam desacordados no chão do corredor. O menino a salvou. Ainda assim, ela estava insegura. 



— Eu sou Walter – disse ele. — Eu sou um dos mocinhos. 

Sam  está  conosco.  Agora  podemos  sair  daqui  antes  que  o Tweedledumb e o Tweedledumber acordem? Temos mais idiotas para chutarmos o traseiro e o tempo está ficando curto. 



Nemo assentiu. — Me leve até Nove e Sam. 



Walter estendeu a mão e agarrou a mão dela. — É mais fácil assim – disse ele enquanto ambos se tornavam invisíveis. 



Juntos,  eles  voltaram  para  o  convés  superior.  Quando chegaram lá, eles se viram no meio de uma guerra. 
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SAM 

 EM ALGUM LUGAR NOS ARREDORES DA ILHA DE GUADALUPE - MÉXICO 







Enquanto  Sam  a  observava,  ela  procurou  alguma  coisa dentro da bolsa que estava pendurada em seus ombros e retirou uma lata de feijão. Segurando-a em suas mãos, ela se concentrou até que a lata começasse a brilhar. Então ela a jogou na direção dos homens que estavam no  deck. Ela explodiu, fazendo com que eles se espalhassem. 



— Porque feijões? – Sam perguntou 



— Era o que tinha na despensa – Svetlana disse enquanto dava carga em outra lata. — Além disso, feijão quente machuca. 
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Os dois avançaram pelo  deck. Sem seus Legados, Sam era mais útil como um segundo par de olhos. Ele tinha pegado uma arma de um dos homens que havia fugido depois da explosão das bombas de Svetlana, e ele estava pronto para usar. As explosões tinham incendiado grandes partes do lugar, e a fumaça tomava de conta do  deck. Um dos adolescentes que estava contra eles explodiu todas as luzes, o que só deixou as coisas mais difíceis. 



Ele tinha esperanças de que Seamus e os outros estivessem conseguindo se defender de qualquer um que tentasse tomar o controle. Ele ainda não tinha visto nenhum sinal de Dennings, o que o preocupava. O homem devia estar no comando contra os desertores. Já que Dennings não estava lá, Sam presumiu que ele tinha coisas mais importantes para fazer, e que só poderia significar algo ruim. O que quer que estivesse acontecendo com Bray já tinha deixado os tripulantes do navio em estado  de  pânico.  Sam  só  podia  imaginar  o  que  estava  acontecendo, e o que ele imaginava o preocupava. 



E ainda havia Seis. A aparição de Nove no barco o surpre-endeu. Ele ficou sabendo que Seis estava viva e isso foi suficiente para lhe dar esperança. Mas ela ainda não tinha aparecido. 

Nove tinha ido atrás dela. Sam queria que fosse ele quem tivesse ido atrás de Seis, mas Nove ainda tinha seus Legados e era mais bem preparado para lidar com o que pudesse acontecer. E tudo que ele podia fazer era esperar. 



Alguém apareceu do seu lado, o assustando. 



—  Desculpa  –  Ghost  disse.  —  Não  tem  como  avisar  as pessoas que eu estou para aparecer. 
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—  Devíamos  colocar  um  sino  em  você  ou  algo  assim  – 

Sam sugeriu. — Como num gato – ele apontou para seu braço, que agora estava enfaixado. — Você está bem? 



Ghost assentiu. — Foi apenas um corte. Estou bem. 

— O que está acontecendo lá embaixo? 



— As portas seladas ainda estão resistindo – Ghost disse. 

— Por enquanto. Mas não sei até quando. Eles estão tentando queimá-las. Tem aquele garoto que pode manipular a tempera-tura, e ele está contra-atacando com gelo. Mas ele está ficando cansado. 



— Algum ferido? 



— Nada sério. 



A  voz  de  Ghost  estava  baixa,  mas  cheia  de  raiva.  Sam pôde perceber que ela havia mudado desde  a última vez que eles brevemente se encontraram em Nova Orleans. No curto período que ela esteve com Dennings, algo aconteceu. Não só a habilidade em controlar seu Legado melhorou, mas seu comportamento como um todo estava mais agressivo, menos hesitante. 

Até seu olhar havia mudado. Ela estava vestindo jeans, uma camisa preta e botas pretas. 



—  Eu  não  consegui  te  perguntar  antes  –  Sam  disse.  — 

Edwige está aqui? 



Ghost balançou a cabeça. — Eles estão com ela em outro lugar. Não tenho certeza onde. Eles possuem vários lugares por aí. Separam aqueles com Legados mais importantes. Especialmente aqueles que podem curar. 



O estômago de Sam embrulhou. A operação de Bray era como Hydra, a besta mitológica que ganhava duas cabeças toda 
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vez que uma era decapitada. Quem poderia saber quantos esconderijos ele possuía, além das cabines e complexos de treina-mento. Poderiam haver várias espalhadas pelo globo. Cada uma com adolescentes sendo usados em função de seus Legados. 



Isso o deixou com raiva novamente, e mais determinado do que nunca a encontrar Dennings e pará-lo de uma vez por todas. 



— Svetlana! – ele chamou. — Vamos voltar para baixo. 

Somos mais úteis lá. 



Svetlana assentiu, e Sam estava prestes a virar e voltar para ajudar Seamus e os outros quando duas pessoas vieram correndo na direção deles através da fumaça. Sam levantou a arma,  preparando-se  para  atirar,  mas  então  ele  reconheceu quem estava vindo e abaixou a arma. — Walter! Nemo! 



— Sam! – Nemo correu até ele e para sua surpresa, jogou seus  braços  em  volta  dele.  Então  ela  viu  quem  estava  ao  seu lado. — Ghost! Você está bem! 



Ela agarrou a amiga, que a abraçou de volta, mas Sam notou que não respondia o mesmo entusiasmo. Mas Nemo não notou. — Eles capturaram Seis – ela disse. — Temos que ir até ela. 

Você já tem seus Legados de volta? 



Sam balançou a cabeça. — Não ainda – ele disse. 



— Onde está Nove? – Nemo perguntou. — Ele não está com vocês? 



— Ele estava – Sam disse. — Ele foi atrás de vocês e de Seis. Você não o viu? 



— Não – Nemo disse. — Nós corremos até Dennings. Ele ainda está com ela. Aquele cara doido da cabine está lá também. 

O que atirou em Yo-Yo. 
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— Bray – Sam disse. Ele se perguntou o que tinha acontecido com Nove mas decidiu não disse nada. 



— Eles querem fazer algo com Seis  – ela continuou. — 

Uma operação eu acho. 



— Temos quer chegar até ela – Sam disse. — Agora. Me levem até lá. 



— Eu não acho dá para voltar por esse caminho – Nemo disse. — Eles já terão encontrado os caras que Walter nocau-teou. Eles provavelmente estão vindo atrás de nós. 

— Eu posso levá-lo – Ghost disse. 

Sam a encarou. 



— Eu melhorei – Ghost disse. — Muito mesmo. Eu só preciso saber onde eles estão. 



— A sala de operação – Walter disse. — Você sabe onde fica. 



Ghost concordou de modo sombrio, como se ela estivesse lembrando de algo que ela preferia não lembrar. Ela esticou a mão para Sam. 



— Espera um pouco – ele disse. — Eu não tenho meus Legados. Precisamos de mais alguém. 



— Eu só posso levar um – Ghost disse. — Eu não consigo fazer mais que isso sem... ter problemas. 



Sam pensou rapidamente. Ele devia pedir para Svetlana ir em seu lugar? Ela poderia obviamente se defender sozinha. 

Mas ela tinha pavio curto e reagir e acabar piorando as coisas. 

Ele queria que Nove estivesse ali. Mas ele não estava. Mesmo sem seus Legados, ele sabia que ele era a melhor escolha. Além 

[image: Image 188]

disso, era de Seis que eles estavam falando. Se alguém tinha que ajudá-la, era ele. 



—  Vamos  –  ele  disse.  —  Mas  assim  que  chegarmos  lá, você  traz  Seis  para  cá.  Não  se  preocupe  comigo.  Ela  é  priori-dade. Entendeu? 



Ghost concordou. Ela esticou a mão novamente e Sam a segurou. 



Um momento depois ele estava na cabine minúscula que ele havia sido colocado quando chegou no navio. Ele olhou parGhost. — Isso não parece a sala de operações – ele disse quando a porta da cabine abriu e Dennings entrou. Instintivamente ele se  preparou  para  lutar,  mas  Dennings  foi  mais  rápido  deu  a volta em torno dele prendendo suas mãos antes que ele sequer pudesse reagir. 



— Ghost! – Sam disse. — Saia daqui. Encontre Nove! 



Dennings sorriu. — Isso mesmo, Ghost – ele disse — Encontre Nove. Isso pode evitar muitos  problemas se eu for ter que gastar meu tempo procurando por ele. 

Sam olhou parGhost. Seu olhar era severo. 



— Você me deixou para trás – ela disse, sua voz trêmula. 

— Todos vocês. 



— Nós não te abandonamos – Sam disse. — Eles pegaram você. Você e Edwige. 



Ghost balançou a cabeça. — Vocês poderiam ter ajudado. 

Nenhum de vocês fez isso. 



Dennings  olhou  para  Sam  e  sorriu  triunfantemente.  — 

Vocês realmente a abandonaram lá – ele disse, balançando a cabeça como se estivesse desapontado. 



— Foi você quem atirou nela! – Sam gritou 
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— Por acidente – Dennings disse. — Além disso, eu a deixei novinha em folha. Melhor do que isso. Certo Ghost? 



Ela concordou. — Melhor – Ghost disse. Ela olhou para Sam. — Bem melhor. 



— O que você fez com ela? – disse Sam Dennings colocou a mão no ombro de Ghost. — Ensinei a ela  como  usar  seu  Legado  –  ele  disse.  —  Quando  ela  chegou aqui, mal conseguia se teleportar de um lado da parede para o outro. Agora, graças a Scotty e eu, ela pode ir daqui para o outro lado do mundo, e levar você com ela. Você pode até chegar lá inteiro. 



— Eu te disse, não foi minha culpa – Ghost disse. 



— Relaxa – Dennings disse. — Só estou brincando. 



Sam olhou para o rosto de Ghost. Agora as mudanças que ele percebeu faziam sentido. Acreditar que seus amigos deixaram ela para morrer distorceu o ponto de vista. E Dennings obviamente a encorajou a acreditar nisso. Combinando isso com a ajuda dele a fortalecer seu Legado, Ghost passou a acreditar que ela podia confiar nele. 



— Bem – Dennings disse. — Eu adoraria ficar e conversar sobre isso mais pouco. É algo fascinante, mesmo. Mas eu tenho que acabar com um motim em andamento – ele olhou parGhost. 

— Você colocou nosso pessoal na sala dos motores, certo? 



Ghost assentiu. 



— Boa garota – Dennings disse. — Bem, vá ver se pode ajudar Gawain e Pavarti a encontrar Nove. Eu tenho umas coisas pra fazer aqui. 

[image: Image 192]



Ghost olhou para Sam, um último relance, então desapareceu. 



— Ela é durona – Dennings disse. — Vocês realmente não deviam ter abandonado ela lá. 



— Nós não— 



— Estou brincando – Dennings disse, pegando ele pelo ombro e o empurrando para fora da sala. — Jesus. Não aguenta uma piada? 



Enquanto Dennings levava Sam pelo corredor, ele canta-rolava, feliz. 



— Você está bem confiante – Sam observou. 



—  Sim,  bem,  está  sendo  realmente  um  belo  dia  –  Dennings disse. — Primeiro Seis. Agora você. Assim que encontrarmos Nove, que é, tipo, o terceiro do grupo original. Na verdade você não é Lorieno, mas você entendeu. Eu preciso dizer, é difícil acreditar que vocês derrotaram o exército mogadoriano inteiro. 



— Nós tínhamos todos os nossos Legados – Sam disse. — 

E nós já te derrotamos, tipo, umas três vezes até agora? Eu não ficaria tão confiante se fosse você. 



Dennings o empurrou, fazendo-o tropeçar. — Continue andando – ele disse. — Vamos ver o quão confiante você consegue ser quando estiver na mesa perto da sua namorada, tendo suas cabeças abertas na mesa de operação. 



— Me diz uma coisa – Sam disse. — Você deixou Drac injetar a poção mágica dele em você? 



— Eu? – Dennings disse. — Que nada. Não sou uma das cobaias dele. 
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—  Porque  não?  Parece  que  ter  superpoderes  seria  um grande benefício para você. 



— Estou bem – Dennings disse. 



— Você sabia que isso acaba com o cérebro – Sam disse. 

— Você viu. Sabe o que faz com as pessoas. Muda elas. Faz delas um pouco loucas, talvez. 



— Talvez elas já estivessem loucas quando começaram o experimento – Dennings disse. — De qualquer forma, você fala demais. Que tal se calar um pouco? 

Sam sabia que tinha conseguido provocá-lo. Dennings sabia que o soro de Drac não era tudo que ele dissera ser. Pelo o que ele havia visto no caso de Bray, o homem estava definitivamente sendo afetado pelo soro. Seja lá o que estivessem acontecendo com ele, era muito perigoso. 



Não que isso fosse impedir as pessoas de injetá-lo em si mesmas. Sam tinha certeza que provavelmente já existiam interessados a espera para comprá-lo, pessoas que buscavam poder e pagariam qualquer coisa para conseguir. Mesmo com ad-vertências, provavelmente eles continuariam tentando obter os Legados que tanto querem. E uma vez que conseguissem, eles voltariam para ter mais, enriquecendo Bray além do que ele podia imaginar. 



Ele tinha algo a mais para dizer a Dennings. Mas ele se segurou, pois não queria deixar Dennings irritado. Então ele decidiu que não se importava. Se Dennings estivesse levando ele para a morte, então ele poderia muito bem ir lutando, ou pelo menos provocando alguém. 
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—  Não  te  deixa  cansado  ser  o  garoto  mensageiro  de Bray? – ele disse 



— Eu pensei que tinha dito para você se calar. 



— Sério, eu quero saber – Sam continuou. — Eu dei uma pesquisada  depois  do  nosso  primeiro  encontro.  Você  era  alguém. 



— Rei da Montanha na Liga Mundial de Luta Livre três anos consecutivos – Dennings disse. 



—  Isso  –  Sam  disse.  —  Então,  como  você  troca  ser  famoso, ter muitos fãs e folhas de cheque assinadas em milhões de dólares, para fazer o trabalho sujo de um cara desprezível como Bray? 



— Coisas acontecem – Dennings disse. — E ele paga bem. 



— Mas você poderia ser o chefe – Sam disse. — Coman-dar a coisa toda. Especialmente se tivesse um Legado só seu. 



Dennings parou e o girou, deixando-o de frente com ele. 

— Eu não sei o que você está tentando fazer aqui – ele disse —

Você não vai comprar sua passagem de saída prometendo me transformar no Batman. 



— Eu estava pensando mais no nível de Salomão – Sam disse. — Mas enfim. E eu não estou tentando subornar você. Eu só quero saber como alguém vai de o Rei da Montanha para fa-xineiro de corredores e quartos. 



Dennings o empurrou contra a parede. — E você? – ele disse. — Quem era você antes de ganhar na loteria? Eu aposto que  era  um  nerd  magricelo  sendo  empurrado  e  caçoado  o tempo todo. Aposto que não conseguia fazer uma garota olhar 
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para você para começo de conversa. Você acha que aquela garota – Seis – olharia para você duas vezes se você não pudesse fazer o que faz? 



— Na verdade – Sam disse. — Ela gostou de mim antes disso tudo acontecer. 

— Claro – Dennings disse. — Ela viu o grande homem que você é por dentro, certo? O quanto você se importa. O quão diferente você é de todos os outros caras que querem sair com ela. 



— Pessoalmente, eu acho que tem mais a ver com a aparência de bom menino dele além do fato dele não ser um sociopata. 



Dennings  olhou  para trás  e Nove  o  socou  no  rosto.  Ele voou para trás, caindo no chão e continuando a deslizar na direção oposta. Antes que ele pudesse pensar em levantar, Nove já estava em cima dele, o esmurrando repetidamente enquanto Dennings tentava se proteger. Nove o acertou mais uma vez e o grande homem estava desacordado. Nove se levantou e andou até Sam. 



— E isso com uma mão só – ele disse. — Acho que isso me faz ser o Rei da Montanha agora. Eu ganho uma coroa  ou algo assim? Talvez um trono? 



— Demorou muito pra chegar aqui – Sam disse — Eu não sabia por quanto tempo eu podia enrolá-lo. Onde você estava? 



— Dando uma surra em uns dez ou doze capangas – Nove disse. — Se vire. 

[image: Image 200]



Sam virou de costas para Nove, que inseriu a chave que ele pegou do bolso de Dennings na fechadura. As algemas abriram e Sam as tirou dos pulsos. — Ghost nos traiu – ele disse. 



— Um inconveniente menor – Nove disse. — Me ajude a colocar o Rei das Montanhas dentro da cela. 



Juntos, eles arrastaram Dennings para dentro da cabine que Sam tinha ocupado. Depois de trancá-lo, eles voltaram para o corredor. 



— Agora vamos pegar Seis e sair daqui – Nove disse. 



— E o resto do pessoal de Dennings? – Sam disse 



— Eles são problema do McKenna – Nove disse rapidamente. — Eu os nocauteei e os tranquei. Ele pode pensar no que fazer com eles depois. A não ser que eles congelem primeiro. 



— Congelem? 



— Eu tranquei eles no freezer onde guardam as carnes – 

Nove disse. — A coisa é enorme. 



— E os outros Gardes? Não podemos deixar eles aqui. 



Nove concordou. — Não, acho que não – ele bufou. — Vou ter que encomendar mais camisas da AGH. 



— Eu estou falando sério  – Sam disse.  — Qual o plano para eles? Especialmente  para  aqueles iguais Ghost que Dennings fez uma lavagem cerebral ou coisa pior? 



— Eu não pensei tão longe ainda – Nove disse. — Eu estou meio que na parte do plano de não deixar que cortem a cabeça de Seis. Aliás, se continuarmos conversando, pode acontecer antes de chegarmos a ela. Então a coisa toda de o que fazer com eles pode esperar por enquanto? 



— Sim, você está certo – Sam disse. — Ghost disse que Seis está na sala de operações. 
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— Excelente – Nove disse. — Você sabe onde fica? 



— Embaixo – Sam disse. — Eu acho. 



— Você acha? 



— Eu não estou aqui há muito mais tempo do que você – 

Sam disse. — E eu não tive o  tour completo. Mas é para onde eles estavam me levando. 

— Então vamos descer  – Nove disse.  — Eu acho que a gosma negro em você ainda não sumiu, certo? 



Sam tentou usar telecinese. — Ainda não. 



— Hum.. – Nove disse. — Bom, toma. É primitivo, mas é melhor que nada – ele entregou a Sam uma pistola. — Eu peguei de um os caras trancados no freezer. Eles tinham várias. Eu dei o resto para Seamus e o seu pessoal. 

— Você deu armas para os adolescentes? 



— Isso faz de mim adulto irresponsável? Porque eu não poderia me importar menos. De qualquer forma, eles já são perigosos suficiente sozinhos. As armas são só em caso de... 



— Em caso de quê? 



— Eu acho que estamos chegando perto – Nove disse enquanto eles desciam as escadas. — Eu escutei um grito. Lá em baixo – ele apontou para o chão. 



Sam tentou ouvir. Através do aço abaixo de seus pés havia o som de alguém gritando. Eles seguiram esse som, se movendo pelo corredor até chegaram a outro lance de escadas, que terminava em uma porta fechada. 



—  Acha  que  está  destrancada?  –  Nove  perguntou,  enquanto desciam as escadas. — Ou devíamos bater? Oh, que di-vertido isso seria, certo? 
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Ele chutou a porta, abrindo-a. 



—  Desculpe  o  atraso  –  ele  disse,  enquanto  entrava  na sala. — Sam teve que parar para ir ao banheiro. 



Sam, seguindo Nove, esticou a mão, apontando a arma. 

Ele esperava ser atacado de imediato, mas nada aconteceu. As pessoas na sala – Bray e Cutter – olhavam para eles em confu-são. Na mesa de operações, Seis estava com seus pulsos e pernas presas. 



— Isso de novo? – Nove perguntou. — Sam, desamarre ela. Vocês dois, deitem no chão. É onde eu vou por vocês se ten-tarem fazer alguma coisa, então vamos poupar tempo. 



Cutter, segurando uma seringa, colocou ela em cima da mesa e ficou de joelhos. Bray, porém, começou a falar, cuspindo. 

Ele levantou as mãos apontando as palmas para Nove. Seu rosto se contorcia em concentração. 



— O que você está fazendo? – Nove disse. Ele olhou para Cutter. — O que ele está fazendo? 



— Porque não funciona? – Bray gritou. Mais uma vez, ele empurrou as palmas das mãos em direção a Nove. 



— Você está... tentando usar telecinese? – Nove perguntou. 



Sam, que estava soltando Seis, liberou seus pulsos e depois seguiu para soltar os pés. 



— Ele acha que tem um Legado – Seis disse. 



— Oh – Nove disse. Ele gesticulou para Bray. — Talvez você devesse se esforçar mais. 



Bray  grunhiu.  Seu  rosto  estava  vermelho  de  tanto  esforço. 
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— Com cuidado – Nove provocou. — Você não quer exa-gerar 



Seis, que agora estava livre, caminhou até o homem. — O 

recreio acabou – ela disse. — É hora de— 



Antes que ela pudesse terminar, Ghost apareceu. Ela pegou a mão de Bray, mostrou o dedo do meio para Seis e desapareceu. 



— Isso foi? – Seis disse. 



— Sim – Sam disse 



— Mas— 

— Eu já estou ficando cansado dessa merda – Nove disse. 

— Não que a entidade tenha pedido minha opinião, mas tem gente demais desenvolvendo o teletransporte. 



— Aonde você acha que ela levou ele? – Seis perguntou 



— Não olhe para mim – Sam disse enquanto ela fazia exatamente isso. — Eu não sei. 



— Eu sei – Cutter disse 



— Como é? – Seis respondeu 



—  Eu  disse  que  eu  sei  –  Cutter  repetiu.  —  Eu  sei  para onde ela levou ele. 



— Onde? – Nove disse 



Cutter balançou a cabeça. — Não vou dizer até que fazer-mos um acordo. 



Seis levantou a  mão  para socá-lo. Nove a  parou.  — Ele não pode nos contar nada se estiver morto. 



— Eu não vou matar ele – Seis disse Nove olhou para Cutter. — Desembucha. 
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NEMO 

 EM ALGUM LUGAR NOS ARREDORES DA ILHA DE GUADALUPE - MÉXICO 

  

  

  

— 

Nemo olhou parGhost. Sua amiga estava chamando por ela, pedindo para que ela subisse e se juntasse a ela no  deck.  Mas algo não parecia estar certo. 



— Onde Sam e Sesi estão? – ela perguntou. 



Ghost olhou para trás, e então de volta para Nemo. — Eu disse  a você, eles disseram para sairmos. Não é seguro aqui. 



— Mas já derrotamos a maioria dos homens de Dennings 

– disse Nemo. — E já resgatamos a maioria dos adolescentes, também. Ainda falta alguns deles, que estão por aí. Vou ajudar Seamus e Svetlana a encontrá-los. 



— Pare de falar – disse Ghost. — Apenas venha comigo – 

ela esticou a mão. 
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Nemo quase esticou a sua para alcançar a dela. Em sua cabeça, alarmes começaram a soar. 



— Chega disso – a voz de um homem disse. E então Dennings apareceu no vão da porta. Ele saltou sobre todos os degraus da escada e pegou Nemo pelo colarinho. Ele a puxou para trás no convés, e ela começou a gritar e a chutar. 



— Ghost! – Nemo gritou. 



Dennings tampou a boca dela com sua mão. — Vamos – 

ele disse parGhost. — Eles vão ouvi-la. 



Ghost se apressou e segurou no pulso de Dennings. Nemo mexeu a perna e pisou com toda a força que pôde nos pés do homem.  Ao mesmo tempo, com seu cotovelo, ela o acertou no estômago.  Ele  gemeu  em  surpresa,  enquanto  perdia  o  fôlego. 

Nemo escapou. 



— Sam! – ela gritou. — Nove! Seis! Ajudem! 



Dennings se lançou na direção dela. Ela se esquivou dele e começou a correr. Ele a perseguiu. 



— Fecha a merda da sua boca! – ele gritou. 



Nemo continuou a pedir ajuda, mas ninguém apareceu. 

Ela correu mais rápido, ficando apenas um passo à frente do homem que a perseguia, que se movia muito mais rápido do que seu tamanho sugeriu que ele correria. Nemo rapidamente perdeu o fôlego e seus gritos de socorro se transformaram em gemidos enquanto ela procurava uma rota de fuga. Ela não encontrou nada. 



Eles a alcançaram na proa do navio. Não havia outro lugar para ir. Nemo saltou para uma pequena plataforma que havia ali. Atrás dela – invisível no escuridão – estava o oceano. Ela 
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ouviu a água beijando suavemente os lados do navio. Ela sentiu o cheiro da água salgada. 



Enquanto ela estava lá, observando Dennings correr em sua direção, ela se perguntou por que Ghost também não correra. Ela nem parecia ter medo de Dennings. E agora Nemo a viu saindo  da  escuridão,  andando  calmamente  pelo  convés.  Dennings  parou,  quase  sem  fôlego,  e  esperou  que  Ghost  o  alcan-çasse. Ela ficou ao lado dele. 



— Vamos embora agora – Dennings disse. 



— Você não deveria correr, Nemo – Ghost disse. 



— Qual é, você está do lado dele agora? – Nemo perguntou para a amiga. 



—  Estou  fazendo  isso  por  você  –  Ghost  disse.  —  Você pode vir conosco, ou pode ficar aqui e morrer. 



— Eu prefiro ficar e morrer – disse Nemo. 



— O navio vai explodir, Nemo – Ghost disse. — Não estou blefando.  Bray  o  equipou  com  uma  bomba  caso  algo  aconte-cesse. 



Nemo olhou para ela. — Isso vai matar todos os adolescentes que ficarem aqui – ela disse. 



Ghost deu de ombros.  — Eles deveriam ter lutado com mais vontade – ela disse. 



Nemo  não  conseguia  acreditar  no  que  estava  ouvindo. 

Era realmente Ghost falando? Ghost que ela conhecia não iria admitir  ninguém  ser  ferido  se  ela  tivesse  como  ajudar.  Mas essGhost era diferente. 



— Eu apenas estou poupando você porque te devo uma por ter me ajudado quando eu não tinha nenhum lugar para ir 

– Ghost disse. — Agora estamos quites. 
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— Eu não quero estar quites – Nemo disse. — Eu quero sua amizade. 



Dennings bufou. — Se entendam depois – ele disse. — Estamos saindo daqui agora – ele pulou na plataforma. Nemo se abaixou atrás do pequeno cercado que era a única coisa que a separava  do  oceano  que  estava  a  trinta  metros  abaixo.  Dennings esticou a mão para ela. Nemo agarrou o pulso dele. 



Ela  se  jogou,  puxando  Dennings  ao  mesmo  tempo.  Ele, que  perdeu  o  equilíbrio,  caiu  na  direção  dela,  tropeçando  no cercado com um grito. Juntos, eles caíram para dentro da escuridão. Nemo olhou para o céu, se perguntando se eles continuariam caindo para sempre. Então ela sentiu a água. Ela começou a afundar, e então perdeu o fôlego. O oceano se fechou sobre a cabeça dela. 



De início, ela entrou em pânico. Depois, ela se lembrou que podia respirar embaixo d’água. Ela tentou se acalmar. Ela havia soltado o pulso de Dennings, mas ela podia senti-lo em algum lugar próximo. A água estava se movendo em sua volta enquanto ele tomava impulso na direção da superfície em busca de ar. 



Nemo fez isso também. Sua cabeça emergiu na superfície da água, e ela olhou ao redor. Não muito longe, Dennings estava se debatendo e bufando. — Eu vou encontrar você! – ele gritou. 

— E quando isso acontecer, vou fazer de você picadinhos! – ela o viu gesticular algo no ar. Algo longo, pontudo. Uma faca. 



Acima  deles,  o  navio  se  estendia  pela  noite.  Sem  ...,  de jeito nenhum ela conseguiria embarcar de volta. 



— Aí está você! – Dennings disse. 
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Ela ouviu o barulho na água ao passo que ele nadava na direção dela. Ela mergulhou e começou a nadar para longe da superfície. Ela poderia ficar lá pelo tempo que precisasse, esperando Dennings desistir. Mas se Ghost estivesse falando a verdade sobre o navio ser explodido, talvez ela não tenha  muito tempo sobrando para alertar as pessoas que ainda estavam em-barcadas.  Ela tinha que fazer alguma coisa. Mas ela não podia voltar para a superfície. Não com Dennings pronto para fatiá-la como se ela fosse um peixe. 



Ela sentiu algo agarrá-la pelo tornozelo, impedindo-a de continuar a nadar para baixo. Ao se virar, ela viu Dennings pai-rando sobre ela. Instintivamente, ela o chutou com a perna livre. Seu pé se chocou com o rosto dele, e ele foi empurrado para trás.  Mas  ainda  assim  ele  se  aguentou.  Seus  dedos  cravaram nela dolorosamente. A qualquer momento, ela esperou sentir uma faca sendo encravada nela. Ela chutou de novo. E de novo. 

Esperando conseguir tirar a arma da mão de Dennings. 



A todo o tempo, eles estavam afundando cada vez mais, como se o corpo de Nemo fosse um peso que estivesse os puxando para baixo. Então Dennings a segurou com as duas mãos. 

Ele começou a se puxar para perto dela, agarrando seus braços. 



Enquanto  tentava  se  livrar  dele,  os  pensamentos  de Nemo voltaram ao que Nove havia feito no convés do navio. Ele transferiu um dos seus Legados para ela. Ela poderia realmente usá-lo? Ela fechou os olhos. Lutando na escuridão, ela se imaginou chamando as criaturas marinhas que estivessem ao seu redor. Sua mente se encheu com a imagem de tubarões. Eles estavam  realmente  lá?  Eles  ouviriam?  Ela  deveria  se  atrever  a mandá-los fazer o que ela quer? O que ela precisava. 
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 Peguem ele,  ela pensou. 



Ela abriu os olhos. No começo, ela não viu nada além da escuridão  sem  fim  e  da  sombra  de  Dennings.  Ela  chutou  ele mais um pouco, balançando seu corpo, e por um momento ela ficou livre dele. Mas ele agarrou seu pulso, puxando-a para ele. 

O rosto dele se aproximou do dela, a boca dele se fechou e as bochechas estufaram. Ele estava ficando sem ar. Ele tinha que matá-la aqui ou arrastá-la para a superfície com ele. A mão livre dele alcançou o pescoço de Nemo. 



Então, a partir da escuridão, sombras enormes emergi-ram. Os grandes tubarões brancos se moveram silenciosamente pela água, ascendendo-se quando chegaram mais perto. O coração de Nemo acelerou em seu peito quando as criaturas respon-deram ao seu chamado. Havia dois, depois três. Eles passaram a poucos metros dela, e ela sentiu os golpes poderosos de suas caudas enquanto a água girava em torno de seu corpo. 



Dennings também percebeu a presença deles. Ele olhou ao redor. Quando ele se virou, seus olhos estavam arregalados de terror. Então algo o puxou para trás com grande força. Ele ainda estava segurando os pulso de Nemo, e o corpo dela estremeceu quando foi puxada com ele. Então houve um segundo pu-xão e Dennings se foi. Nas sombras, Nemo viu uma surra de corpos, e de repente uma nuvem escura se formou, se espalhando na  água  como  tinta.  Os  tubarões  circulavam,  contorcendo  as caudas,  e  então  mergulharam  novamente.  Eles  se  separaram, nadando em direções diferentes, cada um carregando algo em suas mandíbulas. 
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Nemo ficou parada na água por mais alguns minutos, sem ter certeza se o que acontecera era real ou sua imaginação. O 

oceano a rodeava, abraçando-a, e ela se sentia estranhamente segura na enorme extensão de escuridão. Ela ampliou seus sentidos, sentiu a vida ao seu redor e sabia que ela estava em casa. 



Então  tudo  voltou:  Ghost,  a  bomba,  Dennings.  Ela  realmente disse aos tubarões para matá-lo? Isso realmente aconteceu? Ou ela imaginou tudo, e ele ainda estava lá em cima, esperando por ela? Ela afastou o pensamento, pelo menos por enquanto. Era horrível demais para pensar. Ela se concentrou na coisa mais importante: voltar para seus amigos e ajudá-los. 



Ela nadou. Quando chegou à superfície, viu que havia se afastado do navio e continuava a um ritmo acelerado. Ela estava em uma corrente. 



Ela lutou contra a corrente, tentando nadar de volta para o navio, mas estava sendo afastada mais rápido do que ela podia nadar. O navio estava diminuindo em seu campo de visão. 



Ela  começou  a  entrar  em  pânico,  não  só  pela  possibili-dade de ser levada para o alto mar, mas também porque a cada segundo que ela se afastava mais do navio era potencialmente um  segundo  mais  perto  da  explosão  que  Ghost  havia  prome-tido.  E  onde  estavGhost?  Será  que  ela  tinha  sido  teleportada para fora do navio? Mesmo se ela estivesse lá, ela a ajudaria? 



Nemo começou a empregar mais esforço nos movimentos contra a corrente, sabendo que era inútil. Ela desistiu em frustração, flutuando, sentindo o oceano afastá-la cada vez mais de Sam, Nove e Seis. Ela esperou ouvir a explosão, para ver o navio entrar em erupção de chamas. Seu coração doía e ela se sentia inútil e desamparada. 
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 Chame os tubarões. 



O pensamento veio a ela como uma voz cortando a escuridão. 



 Chame os tubarões. 



A  ideia  aterrorizou  e  emocionou  ela  ao  mesmo  tempo. 

Eles viriam de novo? E o que eles fariam? A ideia de estar tão perto deles era excitante e arrepiante, especialmente depois do que ela havia testemunhado. O que ela  havia pedido para eles fazerem. 



Ela fechou os olhos e expandiu seus pensamentos. O que ela deveria dizer? Os tubarões eram animais simples. Eles na-davam, se alimentavam e reproduziam. Eles poderiam entender um pedido de ajuda? Ela reduziu sua necessidade à palavra mais básica que conseguia pensar. 



 Venham. 

  

 Venham. 

  

 Venham. 



Ela repetiu a palavra silenciosamente, enviando-a para a água. 



Como antes, ela sentiu a presença antes de ver. Ela estava aprendendo como se conectar com as criaturas que ela convo-cava, como se juntar a elas e se comunicar da maneira que elas faziam. O tubarão que veio até ela era grande, uma fêmea. Era velha, com cicatrizes. Nemo não sabia como soube disso, mas ela sabia. O tubarão já nadou em vários oceanos, cobriu dezenas de milhares de quilômetros em sua vida, nunca dormindo, sempre em movimento. Ela pensou em nada além de sobrevivência. 
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O tubarão apareceu ao lado dela. Seu focinho ficou sob o braço de Nemo, e a mão de Nemo deslizou pela pele áspera, seu corpo a centímetros das mandíbulas esmagadoras que davam ao animal uma reputação assustadora. Ela imaginou filas e filas de dentes, máquinas projetadas para rasgar carne e osso. Este tubarão foi um daqueles que pegaram Dennings? Nemo tentou não pensar nisso. 



O tubarão se moveu, e o corpo de Nemo foi levantado, ficando na horizontal  quando  o tubarão afundou debaixo dela. 

Nemo segurou a enorme barbatana dorsal, o V sólido de carti-lagem que cortava a água. Havia entalhes, como arranhões no tronco de uma árvore. Nemo agarrou-o com as duas mãos enquanto o tubarão acelerava. Seu corpo estava sobre o  grande animal branco, e ela sentiu seus músculos se moverem como os pistões de um trem, de um lado para o outro, impulsionando-os através do oceano. A água corria ao redor e sobre eles enquanto o tubarão ficava submerso, levando Nemo de volta ao navio. 



Quando chegaram lá, Nemo soltou-se e se distanciou. O 

tubarão  imediatamente  mergulhou,  e  Nemo  sentiu  os  pensamentos  dele  se  voltarem  a  encontrar  comida.  Ela  agradeceu pela ajuda, sabendo que o tubarão não entendia o conceito. Ela sabia também que, se eles se encontrassem em outras circuns-tâncias,  o  tubarão  não  se  lembraria  dela  como  amiga.  Não  se lembraria de forma alguma. 



Ela tinha, sem sequer ter percebido, direcionado o tubarão para onde Nove havia deixado seus equipamentos presos a uma linha. A linha ainda estava lá, e Nemo se apoiou nela enquanto pensava em seu próximo passo. Ela havia voltado para 

[image: Image 228]

[image: Image 229]

[image: Image 230]



o navio, mas ainda não estava lá. E não havia nada no equipamento que a ajudasse. 



Ela  brevemente  se  perguntou  se  haveria  algum  animal por perto que pudesse de alguma forma levá-la para o navio. 

Mas não havia. Finalmente, ela fez a única coisa que conseguiu pensar. Ela gritou. 



— Socorro! – ela gritou. — Homem ao mar! 



Ela não tinha ideia de quem poderia estar por perto para ouvi-la. Ela esperava que fosse alguém amigável e não uma das poucas pessoas leais a Dennings que não haviam sido captura-das. Mas aceitaria a ajuda de quem aparecesse. 



— Socorro! – ela gritou novamente. — Alguém!? 



Para seu imenso alívio, uma luz apareceu acima dela. — 

Tem alguém lá embaixo? – chamou a voz de um menino. 



— Sim! – Nemo gritou de volta. 



A luz desapareceu e Nemo começou a se desesperar. Mas logo  depois,  ela  retornou.  Então  algo  caiu  na  água.  Nemo  se aproximou e viu que era uma escada feita de corda. Ela começou a subir. 



Ela  chegou  ao  topo,  exausta  e  quase  não  aguentando  o próprio peso. Mãos a agarraram e a puxaram por cima do corrimão, e ela rolou para o convés. 



— Como você caiu no mar? – perguntou Seamus, olhando para ela. 



— Eu não caí – disse Nemo. — Eu pulei. É uma longa história. Agora, precisamos chegar a Sam e aos outros. O navio vai explodir. 
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Seamus não perdeu tempo em levantá-la. Os dois correram para a sala de operações, onde Sam, Seis e Nove estavam discutindo o que fazer com as informações que recebiam de Cutter. 



— O que aconteceu com você? – Nove perguntou quando viu Nemo. 



—  Há  uma  bomba  –  disse  Nemo.  —  Pode  haver  uma bomba. Ghost me disse que tem. 



— Uma bomba? – disse Sam. 



Seis olhou para Cutter, que estava sentado no chão, de costas contra a parede. 



— Você sabe algo sobre uma bomba? 



— Há um mecanismo de autodestruição embutido no navio  –  disse  ele.  —  Bray  é  paranoico  sobre  alguém  colocar  as mãos em qualquer coisa que ele possui. 



— Onde está? – perguntou Nove. 



— Sala de máquinas três – disse Cutter. 





— Nos leve até lá. Agora – Nove ordenou. 



Alguns  minutos  depois,  eles  estavam  em  um  pequeno painel de controle, olhando para uma leitura de um relógio digital que estava em contagem regressiva. 



—  Menos  de  cinco  minutos  –  disse  Seis.  —  Isso  não  é bom. 



—  Sem  chance  de  evacuarmos  o  navio  em  tão  pouco tempo – disse Sam. — Mesmo se tivéssemos algum lugar para evacuá-los. 



— Que tal pularmos no mar? – perguntou Nemo. 



— Não conseguiríamos nos afastar o suficiente a tempo 

– disse Seis. 
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— Então, é isso? – Nemo disse. — Todos nós vamos morrer? 



— Não se podemos desarmá-la – disse Nove. — Alguém tem uma chave de fenda? 



Svetlana deu um passo à frente e entregou uma a ele. — 

O quê? – ela disse quando Nove olhou para ela intrigada. — Eu pensei que eu poderia precisar me defender de alguém. 



Nove retirou os parafusos que prendem a tampa do painel de controle. No interior, três fios vermelhos saíram da caixa. 



— Eu não acho que podemos simplesmente cortá-los – 

disse Nove. 



— Pode sim – disse Cutter. 



Seis, que estava olhando para os fios, pegou uma faca e inseriu a ponta sob os fios, levantando-os. 



— Exceto que isso detonará as bombas – disse Cutter rapidamente. 



Seis puxou a faca para longe. — Bombas – ela disse. — No plural? 



— Existem explosivos anexados ao casco do navio em du-zentos lugares diferentes – Cutter explicou. — Apenas um fio realmente controla o dispositivo de detonação. Se vocês cortarem esse, ele desativa a bomba. Se vocês cortarem um dos outros, a sequência começa imediatamente. 



— Qual eu devo cortar? 



— Eu não sei – disse Cutter. 



— Não brinque com isso – disse Seis. — Qual? 
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— Eu  não sei – repetiu Cutter. — Bray me contou sobre a bomba, mas não como para desativá-la. É o jeito dele de mexer com a cabeça das pessoas, lembrando que ele está no comando. 



Seis abaixou a faca. — Alguma outra ideia? – ela perguntou enquanto o temporizador diminuía para quatro minutos. 



— Eu tenho uma – disse Sam. 



Todos olharam para ele. 



— Mas você está... – Nove começou. 



— Eu sei – disse Sam abruptamente. — Eu sei. Mas às vezes os Legados se manifestam em situações estressantes, certo? 

Talvez algo assim possa acontecer para trazer os meus de volta. 



— Vá em frente, Sam – disse Seis. — Tente. 



Nemo observou Sam colocar as mãos no cronômetro. Seu rosto estremecia enquanto ele se concentrava. 



— Alguma coisa? Nove disse. 



Seis mando ele ficar quieto. 



Nemo observou os números no relógio girando para trás. 

Três minutos. 



Sam gemeu. Ele afastou as mãos, cerrando os punhos. — 

Droga – ele murmurou. 



— Tente de novo – Seis pediu. 



Sam respirou fundo e colocou as mãos de volta no relógio. Um olhar de surpresa passou por seu rosto. — Estou sentindo algo! – ele disse. 



Ninguém disse nada. Nemo olhou para os outros. Eles estavam  todos  observando  o  relógio.  Restavam  dois  minutos  e vinte segundos. 



— Está vindo das engrenagens – disse Sam. Sua voz estava firme. — Estou começando a sentir um pouco mais. 
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Dois minutos. Nemo sentiu seu coração disparar. 



Os olhos de Sam estavam fechados e seu rosto estava re-pentinamente relaxado. 



— Sam? – Seis disse. 



Sam  não  respondeu.  Mas  seus  lábios  estavam  se  movendo. — Quase. Qual é!? Não. Não! 



O relógio  subitamente saltou  para trinta segundos restantes. 



— Você disse para ele acelerar a contagem? – Nove disse. 



A expressão de Sam sugeria que a cabeça dele estava do-endo. Os números mudavam rapidamente. Vinte. Quinze. Dez. 



Nemo fechou os olhos e esperou pelo som de sua morte. 



Não houve som algum. 



Ela abriu os olhos. A contagem havia parado em três segundos. Ela esperou a contagem acabar, mas o número estava congelado. 



— Você conseguiu? – ela disse. 



— Não – Sam disse, parecendo desapontado. — Ela conseguiu. 



Ao lado dele, Svetlana estava de pé segurando a faca que Seis havia dispensado. Um dos fios da caixa havia sido cortado. 



— Tínhamos uma chance em três. Alguém tinha que tentar – ela disse. — Iria  explodir  de qualquer jeito. Agora será que podemos por favor cair fora desse navio estúpido? 
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SEIS 

 POINT REYES, CALIFÓRNIA 

  

  

  

— 

— É o nome de uma mansão – respondeu McKenna. — 

Foi construída em 1922 por Harlin Pearsall, um famoso ator de filmes, mudo. 



Era vinte e quatro horas depois dos acontecimentos do navio. Seis, Sam e McKenna estavam no escritório de Nove. 



Nove  estava  vendo  o  processamento  e  a  instalação  de quatorze  das  adolescentes  resgatadas  da  prisão  flutuante  de Bray e trazidas de volta para a Califórnia. Os pais precisavam ser notificados. Declarações tomadas. 



Outros doze garotos — os que haviam ficado do lado de Dennings — foram barrados. Eles eram um problema maior. A maioria não revela seus nomes verdadeiros. Alguns foram iden-tificados através do registro de DNA criado para aqueles com Legados, mas a maioria eram adolescentes, que haviam fugido 
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e nunca tinham se reportado antes. Descobrir  quem  eles  eram levaria algum tempo. Decidir o que fazer com eles levaria ainda mais tempo. 



Esse foi o problema de Nove e Lexa. Bray foi Seis e Sam. 

Cutter lhes deu um nome: País das Maravilhas. Em troca, eles concordaram em não introduzir ele para os tubarões que cui-daram de Dennings. Em vez disso, ele estava sentado em uma cela, três andares abaixo de Drac, se preocupando com o que eles fariam com ele. E é assim que eles queriam agora. 



— E é na Argentina? – perguntou Sam. 



McKenna assentiu. 



— Por quê? – Seis perguntou. 



— Em parte por causa da proibição – explicou McKenna. 

— Era ilegal fazer ou vender álcool nos Estados Unidos naquela época. Isso não impediu as pessoas de fazerem isso, é claro, especialmente em Hollywood. Mas Pearsall tinha uma reputação de um sujeito limpo. Seu apelido era Filho da América, porque ele sempre tocava bons homens. Na  verdade,  ele  gostava  de festejar. Ele também tinha laços com o crime organizado. Ele construiu  o  “País  das  Maravilhas”  como  um  lugar  onde  ele  e seus amigos pudessem ir e viver longe dos olhos curiosos das revistas de fofocas e do governo. Você poderia fazer isso antes, antes que a internet tornasse a vida privada impossível. 



— Mas por que a Argentina? — disse Seis. — Por que não o México, ou algum lugar mais perto? 
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— A distância fazia parte do apelo. — disse McKenna. — 

Além disso, a América do Sul foi considerada exótica. E foi ba-rato. Ele construiu o País das Maravilhas por menos de um mi-lhão de dólares. 



— E Cutter disse que é onde o Bray tá se escondendo. — 

diz Sam. — Parece meio que, sei lá, ostentação de alguém tentando manter um perfil discreto. 



—  O  País  das  Maravilhas  mudou  de  dono  em  1930.  — 

continuou McKenna. 



Pearsall provavelmente devia muito dinheiro às pessoas erradas e deu-as para salvar seu próprio pescoço. Seja qual for o motivo, foi posteriormente propriedade de um homem chamado  Thiago  Godoy,  mais  conhecido  pelo  apelido  de  Açou-gueiro de Tucumán devido ao seu hábito de cortar seus inimigos e alimentá-los com seus cães. 



— Encantador – disse Seis. 



— De fato – diz McKenna. — Ele tinha uma série de outros maus hábitos, incluindo ser um grande fã de Adolf Hitler. 

Após a guerra, o País das Maravilhas tornou-se um refúgio para oficiais nazistas de alto escalão para escaparem de acusações. 

Há também, relatos de que vários cientistas envolvidos nos experimentos conduzidos pelos nazistas encontraram seu caminho e continuaram seu trabalho. 



— Mais ou menos como o Drac – Sam comentou, balançando a cabeça. — Monstros. 



McKenna parecia sério. — Bem, é aí que fica interessante. 

— disse ele. — Ou, mais precisamente, perturbador. 



— Você não vai nos dizer que os cientistas nazistas estão andando por ai, você vai? — Seis disse. 
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— Não precisamente. — respondeu McKenna. — Se algum  deles  ainda  estiver  vivo,  eles  estariam  em  seus  noventa anos agora. — Ele fez uma pausa. — No entanto, eles tinham alunos, seguidores que eles treinaram para continuar seus trabalhos  na  criação  do  que  eles  consideravam  ser  os  humanos perfeitos.  Avanços  na  pesquisa  genética  só  os  encorajaram ainda mais. E algo como o desenvolvimento de Legados, seria naturalmente um enorme interesse para eles. 



— Drac.  —disse Sam.  — Você acha que ele tá continuando o trabalho deles? 



—  Eu  pesquisei  mais  sobre  nosso  amigo  médico.  — 

McKenna diz. — Seu verdadeiro nome é Milo Cerszik, que já sa-bíamos. Acontece que seu avô foi um Blago Grgić. Grgić foi um membro do Ustaše, uma organização ultranacionalista padro-nizada da Croácia. Ele também era médico, e muito interessado nos estudos de eugenia dos nazistas. O próprio Drac é um resul-tado direto do trabalho de seu bisavô, que tentou criar um humano superior. O cara usou sua própria filha como um experimento de reprodução. 



— Parece que a experiência falhou. — disse Seis. — E é interessante  que  ele  não  se  preocupou  em  mencionar  nada disso antes. Eu deveria ter quebrado mais dedos. 



— Nós achamos que isso pode ser mais profundo do que Drac nos disse. — diz McKenna. 



— “Nós?” — perguntou Sam. 



— Eu acho que vai mais fundo. — continuou McKenna. 



— Acho que Drac continua o trabalho de seu bisavô. E eu não acredito em sua história sobre tirar o lodo preto de Mog de 
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outro cientista. Eu acho que Bray tem algum tipo de conexão com os Mogs, tem isso há muito tempo. Assim como Drac é des-cendente de Grgić, acho que Bray tem conexões que o ligam à Godoy. Eles são apenas os rostos mais recentes de um mal que existe há décadas. Só agora eles têm mais tecnologia, mais recursos, mais poder do que nunca. 



— Vamos interrogar Drac novamente. — Seis sugeriu. 



— Ele já está sendo interrogado. — McKenna diz. 



Seis e Sam trocam um olhar. — Por quem? — pergunta Seis. 



— Ele foi transferido para outra instalação. — responde McKenna. — Eles estão lidando com isso lá. 



— Quando isso aconteceu? — perguntou Sam. — Nove já sabe? 



— Ontem. — respondeu McKenna. — E isso não é um assunto da AGH, então Nove não está no comando da situação. 



— Então quem está? — pergunta Seis. — Você? 



— Sim. — respondeu McKenna. 



— Então onde o Drac está? — perguntou Sam. 



— Em uma instalação segura. Uma onde ele pode ser de-vidamente interrogado.  — McKenna olhou  significativamente para Seis. 



—  Ei,  ele  nos  deu  a  informação  que  precisávamos.  — 

disse Seis. — E, pelo que me lembro, você me disse para quebrar o que precisasse. 



—  Eu  estou  confuso  aqui.  —  disse  Sam.  —  Agora  há pouco, você disse “nós”. Agora você tá falando de uma instalação diferente e alguém interrogando Drac. Eu pensei que nós fossemos uma equipe. 
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— Nós Somos. — disse McKenna. — No entanto, nós agi-mos de forma independente. Mas dado o escopo potencial do que Drac e Bray estavam fazendo  — talvez ainda estejam fazendo — há preocupações maiores. Eu achei melhor ligar para uns recursos adicionais. 



— O que nos traz de volta à quem são esses recursos. — 

Seis pressionou. — Se não somos nós, e não ninguém ligado à AGH, quem mais seria? O governo? Porque se você se lembra, eu realmente não estou trabalhando com os federais. 



—  Eu  entendo  suas  preocupações.  —  diz  McKenna.  — 

Por enquanto, peço que você confie no que estou fazendo, o que é melhor para a situação. 



— Confiança não é o meu forte. — Seis o lembrou. 



McKenna  assentiu.  —  Você  deixou  isso  bem  claro  em mais de uma ocasião. — disse ele. — Mas peço novamente que você aceite que o que estou fazendo é o melhor. 



— Melhor para quem? — perguntou Sam. 



— Para todos nós. — respondeu McKenna. 



Seis olhou para Sam. Ele parecia prestes a dizer alguma coisa. Ela podia sentir que ele tinha perguntas, assim como ela fez. Mas havia algo também, algo mais. Ela o conhecia bem o suficiente para reconhecer a expressão em seu rosto. Ele estava preocupado. Então, quando ele não disse nada, ela ficou mais hesitante em acreditar em McKenna. 



— O que vem depois? — foi tudo o que ele disse. 

McKenna pareceu soltar um suspiro que estava segurando. 



— Acho que o melhor a fazer é vocês vão para a Argentina. — disse ele. 
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—  Só  nós?  —  perguntou  Seis.  —  E  quanto  a  Nove?  Ou Lexa? Ou, sei lá, algum plano B? 



— Essa missão em particular tem apenas um objetivo. — 

disse McKenna. — Acabem com Bray. E eu acho que vocês dois podem lidar com isso até mesmo sem os Legados de vocês. 



— É pra matá-lo? — pergunta Sam. — Você quer que a gente mate ele? 



— Nós — eu — acredito que Bray é atualmente a ameaça mais perigosa para a Garde. — disse McKenna. 



— E todo o mundo trabalhando pra ele né? — disse Seis. 

— Se ele está fazendo o que você pensa que é, haverá muitas pessoas envolvidas. Drac, Dennings e Cutter são provavelmente apenas a ponta do iceberg. 



McKenna assentiu. — Concordo. — disse ele. — Mas Bray também é um déspota, um maníaco por controle. Eu ficaria sur-preso se ele confiasse em mais alguém com todos os seus segredos. Se ele sair de cena, todos os outros irão se dispersar como ratos abandonando um navio que está afundando, e podemos pega-los um por um. Mas enquanto ele estiver vivo, eles pensam que são invencíveis. 



— E se houver adolescentes lá? — pergunta Seis. — De acordo com alguns dos que nós resgatamos, há mais em acam-pamentos e esconderijos e talvez em qualquer outro lugar. O 

que acontece com eles se tirarmos Bray da jogada? 



— Eu entendo sua preocupação. — disse McKenna. — Eu compartilho. Mas o fato é que estamos ficando sem opções. Bray é obviamente instável. E agora ele está desesperado. Não temos tempo para tentar se infiltrar na organização dele novamente 
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ou  fazer  qualquer  coisa  em  grande  escala  que  normalmente queremos fazer em uma situação dessa. 



— Sim, mas isso é muito arriscado. — Sam objetivou. — 

E se eles decidirem apenas matar toda a Garde Humana que eles têm? 



—  Bray  vai  mata-los  de  uma  forma  ou  de  outra.  — 

McKenna respondeu. — Ou através de suas tentativas de fabri-car o soro, através das batalhas que ele os força a se envolverem ou permitindo que outras pessoas paguem pela experiência de caça-los. Como eu disse, estamos sem tempo. Bray vai esperar que  a  gente  vá  atrás  dele,  então  ele  provavelmente  acelerou suas atividades. 



Sam suspirou. — Quando você quer que a gente vá? 



— Uma hora a partir de agora. — disse McKenna. — Isso é tempo suficiente para pegar armas e equipamentos que precisarem e para eu finalizar o plano B para vocês. 



Seis queria protestar, mas Sam se levantou. — Tudo bem. 

— disse ele. — Nos vemos em uma hora. 



Ele saiu do escritório. Seis o seguiu.  — Ei. — disse ela, alcançando-o enquanto ele caminhava pelo corredor. — O que está acontecendo? Você nem discutiu, e eu diria que você queria. 



Sam parou. — Algo não está certo. — ele disse. Ele olhou para trás na direção do escritório de Nove. — Ele não está nos contando tudo. 



— Obviamente. — disse Seis. 



Sam começou a andar novamente. 



— O caminho do arsenal não é por ai. — disse Seis. 
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— Nós não estamos indo para lá. — disse Sam, continuando a se mover. — Estamos indo para o dormitório. 



— Seis o seguiu. — Por quê? 



— Para falar com Seamus. — disse Sam. — Quando estávamos no navio, ele me disse que havia algo que eu deveria saber sobre o pai dele. 



— Ele não disse o que era? — perguntou Seis. 



— Nós estávamos no meio de uma situação. — disse Sam. 

— Lembra? E eu meio que esqueci disso, até as coisas ficarem estranhas lá agora. 



— Você acha que ele vai falar com a gente? — Seis perguntou. 



—  Talvez.  —  respondeu  Sam.  —  Talvez  não.  Você  não acha estranho que McKenna não tem passado mais tempo com ele desde que voltamos? Agora que eu pensei nisso, eu nem me lembro de vê-los se reunirem quando McKenna veio para nos pegar. 



Seis pensou nisso na noite anterior. — Eu também não. 

— disse ela. — Mas como você disse, havia muita coisa acontecendo. Um monte de adolescentes para acompanhar. Eu não estava prestando muita atenção no Seamus. 



Eles alcançaram os elevadores e Sam apertou um botão. 

— Vamos ver se ele está em um humor falante. 



Eles pegaram o elevador até o terceiro andar. Saindo, eles entraram na área comum. Lá, vários alunos estavam sentados e conversando, incluindo Nemo, Rena e Max. Vendo Seis e Sam, eles pularam e se aproximaram. 



— Nemo acabou de nos contar sobre Ghost. — disse Max. 

— É verdade que ela é uma vilã agora? 
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— Eu não disse que ela era uma vilã. — objetou Nemo. 



— Eu acho que Ghost só está chateada e confusa. — disse Sam. — Espero que nós possamos ajuda-la. 



— E Edwige? — perguntou Rena. — Você descobriu onde ela está? 



— Ainda não. — responde Seis. — Mas estamos procurando. 



—  Vocês  sabem  onde  podemos  encontrar  Seamus?  — 

Sam pergunta à eles. 



— Ele está no quarto, no final do corredor. — respondeu Nemo. — Eu tentei falar com ele, mas ele não falou muito. Por quê? O que está acontecendo? 



— Nada. — disse Seis. — Estamos apenas verificando os novos recrutas e queremos ter certeza de que ele está se aco-modando. 



Nemo inclinou a cabeça e estreitou os olhos, mas ela não disse nada. Ao invés disso, ela apenas apontou. — Quarto três, três, nove. — disse ela. — Boa sorte! 



Sam e Seis andaram pelo corredor. Quando chegaram ao quarto  onde  Seamus  estava  hospedado,  eles  bateram.  Não houve resposta, então Seis bateu na porta novamente. — Seamus? Somos nós, Seis e Sam. 



Alguns segundos depois, a porta se abriu. — O que vocês querem? — pergunta Seamus. 



— Só conversar. — responde Sam. — Ver como você está. 



Seamus olhou atrás deles. — Meu pai está com vocês? 



— Não. — responde Sam. — Somos apenas nós. 
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Seamus se virou e voltou para o quarto, deixando a porta aberta. Considerando isso como um convite para Seis e Sam entrarem. Sam fechou a porta atrás deles. Seamus foi até a janela e encostou-se à borda. Ele cruzou os braços sobre o peito.  — 

Meu pai mandou vocês? 



— Na verdade, não. — disse Seis. 



—  Nós  não  temos  muito  tempo.  disse  Sam,  ecoando McKenna. — Então, vou ir direto ao ponto. No navio, você disse que havia algo que eu precisava saber sobre o seu pai. O que você quis dizer? 



Seamus olhou para longe. — Nada. — disse ele. — Eu não quis dizer nada. 



— Você está com medo dele? — Seis perguntou. 



Seamus não respondeu. Ele se virou e olhou pela janela, para o céu noturno. 



—  Seamus,  quando  seu  pai  nos  contou  sobre  você,  ele disse que você fugiu porque você não queria ir para a AGH. — 

disse Sam. — Isso é verdade? 



— Não. — Seamus respondeu suavemente. — Eu queria vir aqui. 



— Então por que você não disse? — Seis perguntou. 



— Essa é uma longa história. — disse Seamus. 



— Você não parece muito animado por estar aqui agora. 

— Seis observou. — Ou por ter se reunido com ele. 



Seamus se virou. — Ele contou sobre minha irmã? 



— Só contou que você gostava de usar o seu legado para assusta-la. — Seis respondeu. 



Seamus sorriu, mas tristemente. — Sim. — ele disse. — 

Eu fazia isso. Cat ficava aterrorizada com insetos. 
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— Por que você continua falando sobre ela no passado? 

— Sam perguntou. 



— Porque ela está morta. — respondeu Seamus. — Ele também não disse isso pra vocês? 



— Estou sentindo que há muita coisa que não sabemos sobre a sua família. — Sam respondeu. 



— Bem, se há uma coisa em que meu pai é bom, é manter segredos. — Seamus comentou. Ele foi até a cama e sentou-se. 

— Cat — Catriona — e eu éramos gêmeos. Quando desenvolvi o meu legado, meu pai achou que Cat poderia também. Quando ela não desenvolveu, ele decidiu tentar algo para fazer acontecer. 



— Você quer dizer como — Sam começou. 



— Como Drac estava tentando fazer? — Seamus disse. — 

Basicamente. Só que ele tinha toda uma equipe de cientistas do governo trabalhando nisso para ele. Era pra ser seguro. Como descobrimos, no entanto, não era. Pelo menos, não para Cat. 



— O que eles fizeram com ela? — Sam perguntou. 



— Eu realmente não sei. — respondeu Seamus. — Aquilo incluiu  o uso do meu sangue, para transfusão. Medula óssea. 

Fluido espinhal. Eles pensaram que talvez o que quer que tenha sido ativado em mim, ativaria nela também. 



— Ela concordou com isso? — perguntou Seis. 



Seamus assentiu. — Ela queria que fôssemos os mesmos. 

— disse ele. — Ela sempre quis. Quero dizer, nós dois queríamos. Se um de nós tivesse alguma coisa, queríamos que o outro tivesse também. 
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—  Mas  você  não  queria  que  ela  tivesse  um  legado?  — 

perguntou Sam. 



—  Não,  eu  queria.  —  respondeu  Seamus.  —  No  início. 

Mas quando eu vi o que todas as experiências estavam fazendo com ela, eu disse ao meu pai que queria parar. Cat, porém, ela queria  deixar  nosso  pai  feliz.  Especialmente  depois  do  que aconteceu com a nossa mãe. 



— Então a parte sobre ela morrendo no ataque Mog era verdade? — Seis perguntou. 



— Sim. — respondeu Seamus. — Depois disso, meu pai ficou obcecado por Legados e pela Garde. — Ele olhou de Sam para Seis. — Por você. Foi quando ele começou fazendo a cam-panha  para  iniciar  uma  força  tarefa  especial.  Ele  não  contou nada disso? 



—  Não  exatamente.  —  diz  Sam.  —  E  nada  disso  sobre você e sua irmã. 



Seamus sacudiu a cabeça. — Acho que ele ficou um pouco louco. — disse ele. — Ele respirou fundo. — De qualquer forma, Cat ficou muito doente. Eu nem sei exatamente, o que estava errado com ela. Mas eu sei que tinha algo a ver com o que eles estavam fazendo com ela. O que eu estava ajudando eles a fazerem. Quando ela morreu, foi quando eu fugi. 



Seis não sabia o que dizer. Ela sabia o que queria dizer, e sabia  que eles nunca deveriam confiar em McKenna. Mas ela não ia dizer isso na frente de Seamus. Se ele estivesse dizendo a  verdade,  eles  poderiam  acreditar  em  qualquer  coisa  que McKenna disse a eles? E quem estava realmente trabalhando para ele? De repente, ela percebeu que tinha muitas perguntas. 
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Sam olhou para o relógio. — Eu odeio dizer isso, mas precisamos ir. Seamus, eu quero que você conte tudo pro Nove, ok? 

Ele vai acreditar em você. Quando voltarmos, vamos resolver isso. Ok? 



Seamus hesitou, depois assentiu. — Ok. 



De  volta  ao  corredor,  Seis  encontrou  sua  voz.  —  Você acredita nele? 



— Não temos razão para não acreditarmos. — diz Sam enquanto andavam. 



— Então, o que vamos fazer?  Se o que Seamus diz é verdade, nós nem sabemos para quem realmente estamos trabalhando.  Pelo  que  sabemos,  estão  nos  usando  para  encontrar esse soro para eles. 



—  Acho  que  precisamos  ouvir  o  lado  da  história  de McKenna. — disse Sam. 



Seis gemeu. — Por que você sempre tem que ser assim? 



— Objetivo? — Sam sugeriu. 



— Eu ia dizer irritante. — disse Seis. 



Eles passaram pelo salão, que agora estava vazio. Seis estava  aliviada,  pois  não  queria  fingir  que  tudo  estava  bem,  na frente de Nemo, Max e Rena. Ela esperou impacientemente pelo elevador, depois que entraram nele, ela bateu na parede com as unhas até que as portas se abriram novamente e ela e Sam estavam voltando para o escritório de Nove. 



Ela não bateu. Ela abriu a porta e entrou. McKenna estava lá, segurando um celular no ouvido. Quando ele viu o olhar no rosto dela, ele disse: — Acho que vou precisar te ligar depois. 

— Então colocou o telefone no bolso. 
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— Tem alguma coisa errada? — Ele perguntou. 



— Eu não sei. — respondeu Seis quando Sam fechou a porta. — Isso é o que estamos prestes a descobrir. 
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NEMO 

 EM ALGUM LUGAR NOS ARREDORES DA ILHA DE GUADALUPE - MÉXICO 

  

  

  

— 

Sam enfrentou McKenna, esperando uma resposta. 



O Homem começou a responder, parou, então disse:  — 

Karen Walker. 



— Walker, a agente do FBI? — perguntou Sam. 



McKenna assentiu. — Embora ela não esteja mais á ser-viço. Ela agora supervisiona um grupo chamado “Torre de Vigia”. 



— E você está trabalhando com ela? — Seis perguntou. 



— Sim. — respondeu McKenna. — Então é você. 

[image: Image 277]



— Uau, é melhor você voltar. — disse Sam. Ele conhecia Karen Walker, claro. Embora ela tenha trabalhado inicialmente com os Mogadorianos em uma tentativa equivocada de obter acesso à tecnologia deles, ela percebeu seu erro e ficou do lado da Garde para lutar contra eles. Sua ajuda foi fundamental para evitar que os Mogs conquistassem a Terra, e Sam e os outros estavam gratos por isso. Mas ele nunca confiou totalmente nela. 

Ela era impiedosa, motivada e calculista. Ouvir que ela estava, de alguma forma, ligada ao que ele e Seis estavam fazendo com McKenna, não o deixou feliz. 



Isso fez com que Seis ficasse furiosa. 



— Você mentiu para nós! — disse ela. Sam reconheceu o tom em sua voz. Se McKenna não responder de uma maneira que neutralize a situação, ela vai explodir. Ou sair daqui. 



— Não. — respondeu McKenna. — Eu não menti. 



Essas  não  eram  as  palavras  certas.  Seis  se  virou  para Sam. — Eu te disse. 



— Eu não me conhecia. — McKenna disse. 



— O que você quer dizer com isso? — Como você pode não conhecer? 



—  Eu  sabia  sobre  a  Torre  de  Vigia.  —  respondeu McKenna  —  Mas  existem  vários  aspectos  do  programa,  cada um  com  responsabilidades  distintas.  O  meu  —  o  nosso  —  é abordar questões relacionadas à atividades da Garde Humana. 

A diretriz de Karen Walker é diferente. Somente quando nossas tarefas começaram a se sobrepor, que eu entrei em contato com ela. Até então, eu não sabia que ela estava envolvida. 



— O que você quis dizer com “sobrepor”? — Sam perguntou. Seis ainda estava de pé, e ele pegou o fato de que ela não 
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saiu  da  sala  como  um  ponto  positivo.  Mas  ela  não  estava  dizendo nada. 



— Quando descobrimos que Bray está tentando potencialmente usar Legados como armas, isso cruzou o caminho da Walker. — McKenna disse. 



Agora tudo está começando a fazer sentido. 



— Walker está tentando aumentar o uso militar de adolescentes com Legados? — perguntou Seis, quebrando o silêncio. — Não me diz q é o que você está falando agora. 



— Não. — disse McKenna. Pelo menos eu não acredito. 

Como eu disse, eu não sei tudo sobre a Torre de Vigia. O que eu sei é que ela tem sido um recurso muito útil. 



— Oh, tudo bem. — disse Seis, sua voz cheia de sarcasmo. 

— Isso deixa tudo bem, então. Acho que também devemos ig-norar que você aparentemente causou a morte da sua filha tentando fazer com ela, o mesmo que estamos tentando impedir que Bray faça. 



Sam se encolheu. Ele estava obviamente se perguntando a mesma coisa depois do que Seamus havia dito, mas não seria assim que ele teria tocado no assunto. Ele olhou para McKenna para ver sua reação. Ele esperava que se zangasse com eles ou com Seamus por contar o que sabia. Ao invés disso, ele viu tris-teza, no rosto do homem. Tristeza profunda. McKenna parecia ter sido socado. 



— O que aconteceu com Catriona foi terrível. — disse ele. 



— Terrível? — disse Seis. — Que tal, criminoso? Você é o pai dela. 

[image: Image 281]



McKenna  não  respondeu  imediatamente.  Quando  ele respondeu, sua voz era suave. — Eu penso nela todos os dias. 

— disse ele. — Estou fazendo o que estou fazendo por causa dela. Para ela e outros como ela. 



— O que você fez, foi matá-la. — Seis disse friamente. 



— Catriona já estava morrendo. — disse McKenna. — Ela tinha  Leucemia  Mileoide  Aguda.  Ela  não  estava  respondendo aos tratamentos. Eu pensei — eu esperava — que talvez pudés-semos de alguma forma parar ou retardar o progresso da do-ença dela, usando sangue ou terapia genética de alguém que desenvolveu um Legado. 



— Seamus. — disse Sam. 



— Sendo sua irmã gêmea, ele já era a melhor opção. — 

continuou McKenna. — Porque ele tem um legado, pensamos que talvez os recursos regenerativos poderia de alguma forma ser passado para Catriona. Foi tudo extremamente experimental. — Ele fez uma pausa. — E não funcionou. 



— Essa não é exatamente a versão que temos de Seamus. 

— Sam disse a ele. 



McKenna respirou fundo. — A morte de Cat, foi muito difícil para Seamus. Particularmente, depois de perder a mãe. Na mente dele, muita responsabilidade pelas duas coisas, se devia à Garde, à Entidade, aos Legados. Tudo se tornou confuso. Isso virou motivo para ele ficar com raiva, o que o ajudava a lidar com o que ele estava passando na época, mas ele acabou se tor-nando um problema muito maior. E ele estava zangado comigo também, claro. Eu entendo o  porquê. Ele estava com medo, e também suspeito que me senti um pouco culpado por ele estar vivo quando sua irmã não estava. Foi muito para alguém lidar. 
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Eu fiz o que pude para manter o que restou da nossa família juntos, mas eu também estava de luto. Eu cometi erros. 



Sam  olhou  novamente  para  Seis.  A  expressão  em  seu rosto se suavizou. Ela olhou para Sam e depois para McKenna. 

— Deve ter sido muito difícil para ambos. — ela disse. Sam sabia que isso era um pedido de desculpas para McKenna. 



— Foi. — disse McKenna. — Ainda é. 



— Mas ainda temos dúvidas — disse Seis. 



— Tenho certeza que sim. — disse McKenna. — Infeliz-mente, terá que esperar. Se vocês dois ainda estão indo para a Argentina, vocês precisam ir agora. E se vocês não vão, eu preciso saber para poder fazer outras providências. 



Sam olhou para Seis. Ele levantou uma sobrancelha. 



— Nós vamos. — disse Seis. Ela se virou para McKenna. 

— Eu não sei o que vai acontecer quando voltarmos, mas quero ver isso passar. 



Embora  McKenna  apensa  assentisse  em  resposta,  Sam podia sentir o alívio vindo dele. O relacionamento deles havia mudado,  não  havia  maneira  de  contornar  isso,  mas  por  enquanto  eles  poderiam  se  concentrar  em  um  objetivo  em  comum. 



—  A  Argentina  é  um  lugar  imprevisível.  —  disse McKenna. — Walker não quer envolver a aplicação da lei ou militar, e eu concordo com ela nisso. Ao invés disso, ela separou algumas pessoas para servirem como um plano B, caso vocês precisarem. Eles vão encontra-los no aeródromo. 



— Não. — disse Seis. 



— Não? — repetiu Sam. 
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— Eu não quero o pessoal dela envolvido. — disse Seis. 

— Eu não confio nela. 



— Mas... — McKenna disse. 



— Nós vamos sozinhos.  — Seis insistiu.  — Ou nós não vamos. 



McKenna olhou para Sam, esperando por um contra-ar-gumento, mas Sam só encolheu os ombros. Ele sabia que discutir com Seis, era inútil. 



— Tudo bem. — Admitiu McKenna. — Sem plano B. Eu tenho as fotos de satélite mais recentes do País das Maravilhas e da área circundante carregadas em tablets que vocês encontraram no avião. Vocês pegaram suas armas da Lexa? 



—  Vamos  para  lá  agora.  —  disse  Sam,  preparando-se para ir. Então ele se lembrou de algo. — Quem é o nosso piloto? 



McKenna parecia aflito. — Você não vai gostar disso. — 

disse ele. — O nome dele é Ignácio Soto. Ele é um dos caras que Walker separou. — Ele levantou a mão. — Antes de dizer não, deixe-me lembra-los de que vocês vão precisar de alguém que conhece a área. Ele é de lá. Na verdade, ele está intimamente familiarizado com o País das Maravilhas. 



— Ele é um dos capangas do Bray? — perguntou Seis. 



— Não. — respondeu McKenna. — A mãe dele era uma empregada lá. Ele a acompanhava. Praticamente cresceu lá. Ele pode ajuda-los a entrar e sair. 



Seis gemeu. — Seja como for. — disse ela. 



—  Eu  acho  que  é  um  sim.  —  Sam  disse  para  McKenna quando ele se aproximou da porta, se juntando a Seis. — Nós vamos agora. Antes que ela mude de ideia. 



Eles deixaram o escritório e se dirigiram para o arsenal. 
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— Isso é uma merda. — disse Seis, enquanto entravam. 

— Essa coisa toda. É uma merda. Só pra deixar claro. 



—  O  que  é  uma  merda?  —  Lexa  perguntou,  colocando uma faca sobre uma mesa que estava espalhada com uma vari-edade de armas. 



—  É  uma  longa  história.  —  disse  Sam.  —  Não  temos tempo. O que você conseguiu? 



— O que você sabe sobre a Torre de Vigia? — Seis perguntou a Lexa. 



— Não temos tempo. — Sam a lembrou. 



—  O  que  você  sabe  sobre  a  Torre  de  Vigia?  —  repetiu Lexa. 



— Ótimo. — disse Seis. — Aparentemente todo mundo sabe sobre isso, exceto nós. 



— Bem, nós sabemos agora. — Sam a lembrou. — O que isso faz? — Ele pegou uma esfera de metal negro do tamanho de uma bola de tênis. 



— Dispositivo incendiário. — disse Lexa. — Você aperta os botões na parte superior e inferior, atira no que você quer colocar fogo e abaixa. Ou você pode ativa-lo com isso. — Ela levantou um pequeno dispositivo. — Plante-os, deixe-os explodi-rem há mais ou menos uma milha de distância. 



— Ótimo. — disse Sam. — Vou levar três Lexa levantou uma mochila preta.  — Você  tem seis.  — 

disse ela, entregando a ele um pacote. — Cada um. — Ela deu um pacote idêntico para Seis. — Juntamente com a habitual va-riedade de coisas que vocês podem usar para machucar alguém. 
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Além disso, tem os comunicadores de pulso, receptores de ouvido,  para  que  vocês  possam  conversarem  um  com  o  outro quando vocês não estiverem no mesmo lugar, e lanches. 



— Petiscos? — Sam perguntou. — O que eles fazem? 



— Mantenha seu açúcar no sangue. — disse Lexa. — Eles são lanches. Biscoitos para ser mais exato. 



— Oh. — disse Sam. — Eu pensei que era um tipo de código para outra coisa. 



— Então, sobre a Torre de Vigia. — disse Seis. 



— Sem. Tempo. — disse Sam, pegando-a pela mão e ar-rastando para longe. 



—  Boa  sorte!  —  Lexa  chamou,  acenando.  —  Ligue  pra mim se precisar de alguma coisa. 



— Ótimo. — disse Ignácio. — Bem, que tal começarmos a repassar o plano? O avião vai voar por um tempo. Isso me dá tempo para contar tudo o que sei e para vocês dormirem um pouco antes de pousarmos. 



Durante as horas seguintes, eles examinaram os diagra-mas  do  País  das  Maravilhas.  Ignácio  provou  ser  um  recurso inestimável, dizendo a Sam e Seis sobre a mansão, as áreas, e o que eles poderiam esperar encontrar ali. Quando ele foi reto-mar o controle do avião, deixando Seis e Sam sozinhos, Sam re-costou-se no sofá. 



— Eu gosto dele. — disse ele 



— Você gosta de todo mundo. — disse Seis. 



— Nem todo mundo. — contestou Sam. — Eu não gostava do Dennings desde o primeiro segundo que o vi. 
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— Ok, todo mundo que não está tentando te matar.  — 

disse Seis. — ei, eu descobri sua motivação. Você quer encontrar o bem em todos. 



— Isso significa que você pode confiar em mim? — perguntou Sam. 



— Eu não sei se isso significa que eu deveria. — respondeu Seis. — Mas eu confio. 



— Awwn. — disse Sam. — Você está me motivando. 



— Ugh. — disse Seis. — Sua vez. Qual é a minha motivação? 



— Você. — disse Sam. — Isso é fácil. Você quer justiça. 

Você quer que pessoas más sejam punidas. 



— Não é isso que todo mundo quer? — perguntou Seis. 

— Eu pensei que era normal. 



— É pra você e pro Batman. — disse Sam, beijando-a. — 

Vamos. Vamos descansar um pouco. Tenho a sensação de que será um longo dia. 



Quatro horas depois, o avião aterrissou em uma pista de pouso  privada  na  floresta  tropical,  no  norte  da  Argentina. 

Quando parou, Ignácio entrou na cabine. 



— Tudo bem. — disse ele. — É hora de vocês conhecerem a nossa arma secreta. 



—  Arma  secreta?  —  Sam  perguntou  quando  Ignácio abriu a porta. — Que arma secreta? 



Ignácio saiu do avião. Sam e Seis o seguiram. Na parte final da escada,  Ignácio estava abraçando uma mulher. Ela era ainda mais baixa do que ele, com a mesma pele e cabelos escuros. Os dois se beijaram na bochecha, então Ignácio se virou. 
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— Sam. Seis. — disse ele. — Eu gostaria que vocês conhe-cessem minha mãe. 
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SEIS 

FLORESTA TROPICAL NA ARGENTINA 


  

  

  

uma estreita estrada de terra que os levava aos portões do País das Maravilhas. Ela estava vestida com um uniforme de empregada  rosa.  No  banco  de  trás,  Seis  e  Sam  estavam  sentados olhando as árvores da floresta passarem pela janela. 



— Estamos quase lá. — disse Valentina. — Quando chegarmos, os guardas vão me perguntar o que estou achando do clima. Vou responder que é um lindo dia para secar lençóis no varal. Este é o código para que eles saibam que tudo está bem e que ninguém colocou nenhum dispositivo explosivo no carro, nem nada parecido. 
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— O que você diria se eles tivessem? — Seis perguntou, curiosa. 



— Eu diria que é um ótimo dia para limpar o chão. — Valentina disse. 



— Mas e se você fosse a única que tivesse plantado os explosivos? — Seis continuou. 



— Então, isso realmente importaria. — disse Valentina. 

— Assim como todos nós estaríamos mortos quando a bomba explodiu. 



— Acho que é uma boa perspectiva. — Seis observou. 



— E  se os guardas resolvessem procurar algo?  — Sam perguntou. 



Valentina levantou a mão. Ela estava segurando uma pistola Browning Hi Power MK1. — Então nós vamos para o plano B. Mas eles não vão fazer nada. Sou considerada um membro da família aqui. Eles confiam em mim. Quando entrarmos, vou es-tacionar o carro e deixá-los sair. Quando estivermos lá dentro, você sabe o que fazer. 



— Encontre Bray e tire-o de lá. — disse Seis. — Então saia. 



— Bom... — Valentina disse, como se ela fosse a única a liderar a missão. 



— Se você não se importa de eu perguntar. — disse Sam. 

—  Por  que  você  voltou?  Você  poderia  ter  ficado  nos  Estados Unidos. 



— Poderia. — Valentina concordou, diminuindo a veloci-dade do carro, assim que chegou na longa colina. — Mas a Argentina é minha casa. Eu perdi. 



— Mas por que voltar aqui? — Sam pressionou. 
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Valentina olhou para ele através do espelho retrovisor. 

— Por que o FBI me pediu. Eles deram uma chance pro meu filho e eu queria ajudar. 



— Só que, parece... perigoso. — disse Sam. — E você não precisava. 



—  Não,  eu  não  precisava.  —  Valentina  concordou.  — 

Tudo bem.  Estamos quase lá. Está na hora de vocês entrarem lá trás. 



Ela parou o carro e todos saíram. Valentina abriu o porta-malas  do  carro,  Seis e  Sam  entraram.  Era muito  apertado.  — 

Será só alguns minutinhos. — Valentina disse ao fechar o porta-malas. 



— Isso seria muito mais fácil se eu pudesse nos deixar invisíveis. — Seis disse enquanto o carro começou a andar novamente. 



— E sentir falta de passar esse tempo comigo?  — Sam brincou. 



O carro sacudiu, fazendo um passeio desconfortável. Mas Valentina foi fiel à sua promessa, e não muito depois, eles sen-tiram o carro parar. 



— Bom dia, Emile! — disse Valentina alegremente, sua voz abafada, mas linda e compreensível. — Lautaro. 



— Bom dia, Valentina! — disse a voz de um homem. — O 

que você acha do clima hoje? 



—  Maravilhoso!  —  respondeu  Valentina.  —  Um  exce-lente dia para pendurar os lençóis no varal. Eles vão secar rapi-dinho. 
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Houve um silêncio. Então um baque soou duas vezes no porta-malas. Seis prendeu a respiração, se preparando para entrar em ação. Mas eles começaram a andar novamente. Eles fizeram outra pequena viajem. Então, o carro parou, eles ouviram uma porta se fechando e um momento depois o porta-malas se abriu. 



— Aqui estamos. — disse Valentina, olhando para eles. 



Eles saíram. Seis e Sam tinham visto fotos, mas o País das Maravilhas era ainda mais lindo visto de perto. Estava no topo de uma colina, elevando-se acima da floresta abaixo dela. 

Colunas cobriam a varanda, e trepadeiras se enroscavam ao redor delas, cobertas de flores brancas e amarelas. Os jardins ao redor da mansão estavam bem conservados, a floresta tropical ajudava a manter o louro, de modo que a casa parecia flutuar em uma ilha verde no meio da exuberante fauna. 



— Como discutimos, haverá uma pequena equipe lá dentro. — disse Valentina. — A empregada da noite. O cozinheiro. 

Guarda-costas do Bray. Talvez, alguns outros também. 



—  Mas,  não  tem  adolescentes?  —  perguntou  Seis.  — 

Você tem certeza 



Valentina assentiu. — Não. Não neste local. 



Seis ficou aliviada com isso. Era uma coisa a menos para se preocupar. Pelo menos no momento. 



Valentina saiu do carro. Ela abriu a porta de trás e tirou uma caixa de papelão contendo material de limpeza. Então. Os três continuaram na casa. 

[image: Image 304]

[image: Image 305]

[image: Image 306]





Eles entraram pela porta dos fundos e entraram no corredor. — A cozinha é completamente lá. — disse Valentina, falando suavemente enquanto apontava para uma porta aberta. 

— Espere no corredor até eu ver qual é a situação. 



Seis  e  Sam  fizeram  o  que  ela  sugeriu,  embora  Seis  não conseguisse resistir à ideia de investigar a sala. Lá, uma jovem de aparência atormentada estava mexendo uma panela no fogão. 



—  Magda,  por  que  você  está  cozinhando?  —  Valentina perguntou, colocando a caixa em uma mesa. — Cadê a Yanel? 



— Ela desistiu. — disse a moça. Ela parecia estar pratica-mente chorando. — E agora eu queimei a sopa! 



— Valentina se aproximou e pegou a colher de pau que a garota segurava na mão. Valentina olhou para a panela no fogão. Então ela pegou o pote, jogou na pia e encheu de água. 



— Ele vai me matar! — Magda disse, começando a solu-çar. 



— Se acalme. — Valentina disse. — O que está acontecendo? 



— Ele ficou louco. — disse Magda. — Mais louco. Eu não sei. Ontem à noite ele jogou uma faca em Yanel, e ela fugiu. Não me atrevi. Eu temia que ele machucasse a garota. 



— Garota? — perguntou Valentina. — Que garota? 



—  Eu  não  sei  o  nome  dela.  —  respondeu  Magda.  Ela  é apenas uma garota. Ele a trouxe aqui. Dizem que ela é uma curandeira. 



— Uma garota com Recupero? — perguntou Valentina, abrindo uma lata de sopa e colocando-a na panela. 
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Magda assentiu. — Ele é doente. — disse ela. — Doente da cabeça. 



Seis olhou para Sam. Bray trouxe alguém com um legado de cura para o País das Maravilhas? 



— Onde ele está agora? — Valentina perguntou. 



— No quarto dele. — respondeu Magda. — Eu não posso voltar lá. Por favor, não me faça voltar lá. 



Valentina colocou a mão no braço dela. 



— Não precisa. — disse ela. — Na verdade, eu quero que você vá embora. Não se preocupe. Eu irei cobrir você. — Ela fez uma pausa, e então perguntou: — Quem mais está na casa? 



— Ninguém. — respondeu Magda. — Todo mundo está com muito medo. Ele até mandou o guarda sair. 



— Vai dar tudo certo. — Valentina assegurou enquanto esquentava a sopa no fogão. — Apenas vá embora. 



Um momento depois, Valentina foi para o corredor. Ela estava  carregando  uma  bandeja  com  uma  tigela  de  sopa,  um guardanapo e uma colher. — Você ouviu? — Ela perguntou. 



— Parece que todo mundo se foi. — disse Sam. 



— Magda é a empregada. — disse Valentina, assentindo. 

— Sigam-me até o quarto. 



Valentina andou  pelo corredor, passando  por uma sala de  jantar  vazia  e  por  outro  corredor.  Ao  se  aproximarem  de uma porta no final, eles ouviram alguém gritando. Valentina fez uma pausa, ouvindo. Então, ela empurrou a porta aberta. Mais uma vez, Seis e Sam esperaram do lado de fora, pressionados contra a parede, olhando furtivamente para o lado de dentro. 



O  quarto  estava  um  desastre.  A  mobília  estava  virada para cima. Lençóis e cortinas rasgadas e espalhadas pelo chão. 
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Os cacos de um espelho quebrado, brilhavam à luz do sol que entrava pelas janelas. Nas paredes, manchas de comida davam a impressão de grafites apressadamente rabiscados. No centro de tudo estava Bray. Ele estava descalço, vestindo apenas uma camiseta branca suja e uma calça de pijama. Seu cabelo era ole-oso e se destacava em tufos desordenados, e seu rosto estava sombreado com a barba feita. Em uma das mãos havia uma agulha  hipodérmica,  que  ele  mergulhava  na  dobra  do  braço.  No chão, em volta de seus pés, havia mais meia dúzia a mais. 



Então o olho de Seis foi para um canto da sala. Lá, enco-lhida contra a parede, com os joelhos no peito, estava Edwige. 

Seus olhos estavam fechados e ela estava silenciosamente falando alguma coisa como se estivesse rezando. Seis queria correr para ela, mas ela ficou onde estava. 



Bray olhou para cima. Ele puxou a agulha de seu braço e sorriu. — Valentina. — disse ele. — Você é a única que não me abandonou? 



—  Eu  trouxe-lhe  sopa.  —  disse  Valentina,  mantendo  a voz calma. — Eu pensei que você poderia estar com fome. 



— E estou. — disse Bray. — Estou faminto. Você não sabe o quanto. Eu me sinto como se não comesse há dias. Semanas. 

Ele ergueu a seringa. — É isso. — disse ele. Depois riu, um riso estranhamente  alto  que  ecoou  a  sala.  —  Isso  me  deixa  com tanta fome. Talvez você deva fugir, Valentina. Talvez eu queira te comer. 



Valentina  o  ignorou,  colocando  a  bandeja  na  cama,  depois arrumando uma mesa que estava virada, endireitando-a. 
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Ela levou a bandeja até a mesa, depois ficou de lado, com os braços cruzados, na frente dela. Seis, observou Edwige, esperando que a garota abrisse os olhos e os visse. Mas ela não abriu. Ela permaneceu onde estava, aparentemente imobilizada. 



—  Venha.  —  disse  Valentina  a  Bray.  —  Coma  alguma coisa. Você se sentirá melhor. 



Bray se arrastou até a mesa. Pegando a tigela de sopa, ele a levantou até sua boca, derramando a sopa. A maior parte caiu na sua camiseta, manchando-a de vermelho. Ele tomou e engo-liu o que restou, usando seus dedos para enfiar o restante na boca. 



Valentina  se  moveu  silenciosamente  em  direção  a Edwige. Quando ela estava perto o suficiente para toca-la, ela se ajoelhou e colocou a mão no joelho da garota. Edwige deu um grito assustado e abriu os olhos. O barulho atraiu a atenção de Bray. 



— Não toque nela! — ele gritou. E jogou a tigela no chão, onde ela quebrou. 



— Eu pensei que talvez ela pudesse me ajudar na cozinha. — disse Valentina. 



—  Ela?  —  Bray  perguntou,  rindo.  —  Ajudar?  Ela  não pode ajudar. Ela é inútil. — Ele pisou nos pedaços da tigela que-brada. — Sem utilidade! Ela não pode nem consertar o que está errado aqui. — Ele bateu a mão contra o lado da cabeça, em seguida, bateu-se meia dúzia de vezes mais. 



Edwige  virou  a  cabeça,  enterrando  o  rosto  no  ombro dela. Bray investiu contra ela, parando bem na frente da garota. 

Ele se abaixou e riu alto. "Inútil!" Ele gritou novamente. Ele levantou a mão para atingi-la. 
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Seis tinha visto o suficiente. Ela entrou no quarto. Ela não queria matá-lo na frente de Edwige, mas ela não iria deixá-lo ma-chucá-la também. 



— Bray! — Ela gritou. 



Bray virou a cabeça. Por um momento, ele apenas olhou para ela. Então ele sorriu. 



— Você — disse ele. Ele apontou para ela com um dedo grosso. 

— Você é o que eu preciso para me sentir melhor." 



Ele mudou. 



Seis se preparou para enfrentá-lo. Sem seus Legados, ela tinha apenas sua força, e embora isso fosse considerável, Bray parecia  estar  alimentado  por  algo  diferente  da  raiva  humana normal.  Quando  ele  chegou  nela,  ele  a  derrubou  e  desequili-brou. Ela recuperou o equilíbrio e bateu com força no peito dele. 

Ele grunhiu, tropeçou e se virou para ela. Ela se abaixou e sua mão passou por cima de sua cabeça, desequilibrando-o. Seis lhe deu um chute para o lado e ele voou para trás, aterrissando no chão. 



Enquanto lutava para se levantar, duas figuras surgiram do nada. Ghost e Scotty se materializaram em ambos os lados de Bray. Vendo eles, ele sorriu. 



— Pegue a curandeira. — ele ordenou. 

Scotty foi em direção a Edwige, estendendo a mão para agarrá-la. Antes que ele pudesse, Valentina levantou a mão. Nela estava sua  arma.  Ela  atirou.  Uma  mancha  vermelha  apareceu  na  camisa de Scotty, e sua boca abriu em surpresa quando ele caiu no chão. 
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— Não! — Ghost gritou. — Ela apontou as mãos para Valentina, e a arma voou para fora da mão de Valentina e caiu no chão quando ela mesma bateu na parede e bateu na porta. Então Ghost girou e olhou para Seis, seus olhos cheios de ódio. Ao mesmo tempo, ela tirou algo do bolso e entregou a Bray. Era uma seringa. 



— Boa menina. — disse Bray. — Agora sai daqui. Leve o Scotty. Eu vou lidar com isso. 



— Eu tenho mais uma coisa para resolver primeiro.  — 

disse Ghost. 



Seis sentiu uma onda de poder. Sam, que entrou na sala, gritou quando foi levado de volta pela porta, que se fechou. Seis o  ouviu  batendo,  mas  Ghost  estava  usando  telecinese  para mantê-la trancada, e do que quer que a porta fosse feita, estava resistindo ao ataque de Sam. Dennings tinha razão. Os Legados da menina eram muito fortes. 



Agora, Ghost voltou sua atenção para Seis. Seis se preparou, instintivamente chamando por seus próprios Legados. Então ela lembrou que estava sem eles, e no momento seguinte ela foi levantada no ar. Sua cabeça se aproximou do teto. 



Abaixo dela, Ghost olhou para cima com uma expressão de satisfação. 



— Você não vai contra-atacar? — Ela perguntou. 



Seis tentou. Ela desejou seus Legados de volta. E tentou reunir um pouco de poder. Nada aconteceu. E com os outros in-capazes de ajudá-la, ela estava sozinha. Não era uma sensação nada boa. 
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Enquanto Seis esperava para ver o que Ghost iria fazer, Bray  destampou  a  seringa  que  ela  lhe  deu  e  injetou  em  seu braço. Então ele puxou a agulha e jogou-a de lado. 



— Deixe. — ele disse Ghost. — Eu vou terminar isso. 



Ghost franziu a testa. Ela obviamente queria discutir. Em vez disso, ela continuou a segurar Seis enquanto ia até o corpo de Scotty e colocou a mão sobre ele. 



Ela deu uma última olhada para Seis, depois desapareceu. Então Seis caiu no chão. Rosnando, Bray se foi até ela. Em um pulo, ela se levantou, se preparando para enfrenta-lo mais uma vez. Mas depois de alguns passos, Bray parou. Seu rosto se contorceu e ele bateu as mãos sobre as orelhas. Um olho começou a se piscar, abrindo e fechando rapidamente. 



A boca de Bray se torceu em um rito de dor. Sua língua pendeu, pingando baba em seu peito. 



Lentamente, ele começou a girar em um círculo vacilante, seus pés pisando no lixo que cobria o chão. Um gemido escapou de seus lábios, crescendo em um uivo quando ele balançou a cabeça de um lado para o outro. As veias do pescoço dele incha-vam, pulsando. 



Quando  ele  se  virou  para  encarar  Seis  novamente,  sua pele  estava  manchada,  flores  pretas  e  azuis,  desabrochando através dela. Seis nunca tinha visto nada assim. 



Bray  cambaleou  para  frente,  dando  um  passo,  estendendo a mão para ela. Seus dedos se torceram, virando-se até as unhas cortarem suas palmas. O sangue começou a fluir, pingando os pulsos dele. E ainda ele uivou, um som sobrenatural de dor que não tinha palavras. 
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Atrás de Seis, Sam finalmente abriu a porta e correu para dentro. Valentina também estava se mexendo. 



Edwige choramingou. 



— Tirem ela daqui. — disse Seis. 



Sam e Valentina puxaram a menina assustada a seus pés. 

Seis ficou entre eles e Bray enquanto eles a empurravam para fora do quarto. Então Sam voltou para ficar ao lado de Seis. 



Bray começou a arranhar o próprio rosto, as unhas ras-gando a pele. Era terrível assistir, e Seis imaginou se deveriam deixá-lo se separar ou acabar com isso. Antes que ela tivesse que tomar a decisão, Bray ofegou. Ele emitiu um som asfixiante e a cabeça voou para trás. Um líquido negro irrompeu dele, es-pirrando o teto e a parede atrás dele enquanto se arqueava no ar. Então ele desabou no chão. 



Ele não se mexeu. 



Sam  e  Seis  esperaram  um  minuto  antes  de  checar  seu pulso.  Não  havia  pulsação.  Satisfeito  que  o  homem  estava morto,  eles  saíram  para  o  corredor,  onde  Valentina  esperou com Edwige. — Leve-a para o carro. — disse Seis a Valentina. 

— Sam e eu vamos terminar isso aqui. 



Valentina assentiu. Segurando as mãos de Edwige, ela levou a garota embora. Seis tirou a mochila que ela estava usando e abriu, tirando uma das bombas que Lexa havia embalado para ela.  Ela  a  jogou  no  quarto,  onde  rolou  para  parar  ao  lado  do corpo sem vida de Bray. Então ela e Sam passaram pelas outras salas da mansão, deixando um dispositivo em cada um. Então eles atravessaram a passagem secreta sobre a qual Ignácio havia falado e desceram para as profundezas do País das Maravilhas. 
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Lá eles encontraram o laboratório e a sala de cirurgia. Estavam vazios agora, mas restavam evidências do que aconteceu lá: instrumentos médicos espalhados, manchas de sangue nos pisos de concreto, frascos de substâncias de várias cores derramados nas bancadas. 



— Parece que Bray também virou este lugar de cabeça para baixo. — observou Sam. 



— Devemos pegar alguma coisa de volta para analisar? 

— perguntou Sam. 



— Não. — respondeu Seis, jogando o último dos dispositivos incendiários na sala.  — Vamos. Hora de sair daqui. 



De volta ao andar de cima, eles andaram pela cozinha e saíram da casa. Valentina e Edwige estavam esperando no Fiat. 

Edwige  estava  sentado  em  silêncio  no  banco  do  passageiro, olhando distraidamente pela janela para o nada. Ela mal reagiu quando Sam e Seis entraram no carro. 



— Ele fez algo com ela. — disse Valentina. — Algo ruim. 



Seis se inclinou para a frente e olhou atentamente para o pescoço de Edwige. Havia uma cicatriz na base do crânio. A fe-rida só recentemente foi curada. Ela olhou para Sam e viu que ele estava olhando para ela também.  — Vamos sair daqui. — 

disse ela à Valentina. 



Ao se aproximarem da guarita novamente, Seis ficou aliviada ao ver que os guardas tinham abandonado seus postos e os portões estavam abertos. Depois que atravessaram o portão e desceram a estrada, Seis se virou para Sam. — Exploda tudo. 

— disse ela. 
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Sam pegou o controlador que Lexa lhe deu. E apertou o botão. 



Um  momento  depois,  a  floresta  atrás  deles  entrou  em erupção com um rugido. Olhando através da janela traseira do Fiat, Seis viu o País das Maravilhas se transformar em uma nuvem de fogo e cinzas. 



Ela viu os dois guardas se jogando no chão. Fumaça subia no  céu,  espessa  e  negra,  enquanto  as  bombas  consumiam  a mansão e todos os seus segredos. 



Valentina continuou dirigindo. Seis se virou e mais uma vez colocou a mão no pescoço de Edwige. — Acabou agora. — 

ela disse à garota. — Está tudo acabado. 



Edwige dormiu o voo inteiro de volta para a Califórnia. 

Chegando lá, ela foi levada para a enfermaria do AGH. Seis e Sam foram  diretamente  ao  escritório  de  Nove,  onde  encontraram Nove com McKenna. 



—  Cutter  conseguiu  nos  fornecer  os  locais  dos  outros campos onde Bray e Dennings estavam mantendo adolescentes com Legados. — McKenna informou. 



— Nós fechamos tudo e levamos os adolescentes à nossa custódia. 



— Quantos? — Sam perguntou. 



— Setenta e dois. — respondeu McKenna. 



— Esse “nós”, eu suponho que você queira dizer você e Walker. — disse Seis. 



McKenna assentiu. — A divisão de Walker também assu-miu a responsabilidade por tudo que recuperamos do navio e dos outros campos. 
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— Você quer dizer o lodo negro e o soro que Drac estava produzindo? — Seis perguntou. — Por que não estamos assu-mindo o caso? 



—  Recebi  outras  diretrizes.  —  disse  McKenna.  —  A equipe de Walker está melhor preparada para lidar com essa tecnologia. 



Seis olhou para o Nove. — E você aceita isso? 



Nove deu de ombros. — Tenho o suficiente para me preocupar em administrar este lugar. — disse ele. 



— Especialmente com um monte de novatos chegando. 



— Eu sou a única que não aceita isso? — Seis disse. — 

Sam? 



Sam parecia desconfortável. — Eu queria saber o que a Walker está planejando fazer com tudo que recuperamos. — ele admitiu. 



— Não tenho muita certeza. — disse McKenna. — Como eu lhe disse antes, trabalhamos independentemente até ... 



— Podemos ter uma reunião com ela? — Seis o interrompeu. 



— Não vejo que diferença isso faria. — McKenna começou. 



— Você disse que se eu não quisesse mais me envolver, você estaria comigo. — Seis disse, falando para Sam. — Cem por cento. Lembrar? 



Sam assentiu. — Eu lembro. 



— Bem, eu não.  — disse Seis. — Quero mais estar envolvida. 
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— O quê? — disse McKenna. — Por quê? Esta missão foi um sucesso. 



Todos olhavam para o Seis, esperando por uma resposta. 



—  Foi?  —  Ela  disse.  —  Um  garoto  morto  e  um  agente morto, outro adolescente ainda desaparecido e perigosamente irritado com a gente, nossos Legados se foram, e agora descobrimos que na verdade estamos trabalhando para algum grupo que ninguém quer nos dar nenhuma informação real e que pegou a tecnologia da nossa missão que trouxemos de volta. Não parece tão bem sucedido. Não para mim, de qualquer maneira. 



— Seus Legados voltarão. — disse Nove. — E... — Guarde os discursos para seus novos alunos. — disse Seis. — Eu tô fora. 



Ela caminhou até a porta do escritório, abriu e saiu. Enquanto ela andava pelo corredor, Sam correu e a alcançou. — 

Você  não  tá  falando  sério  né?  —  Ele  disse.  —  Pra  pegar  o McKenna e nos dar mais informações. 



Seis sacudiu a cabeça. — Eu não confio nele. — disse Seis. 

— E eu realmente não confio na Walker. Como podemos trabalhar com eles? 



Sam não discutiu. Ele caminhou ao lado dela quando saíram do prédio. O SUV que eles vieram do aeroporto ainda estava lá. Seis estava contemplando os prós e contras de pegá-lo emprestado e ir embora quando ouviu uma voz dizer: 



— Vai à algum lugar? 



Ela se virou. Nemo estava de pé nos degraus, as mãos nos quadris. 



— Ghost ainda está desaparecida, né? Você vai procurar por ela? 



Seis suspirou. — É complicado. — disse ela. 
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Nemo  desceu  os  degraus  e  parou  na  frente  de  Seis.  — 

Sabe o que parece?  — ela perguntou. — Parece que você está fugindo. 



— Como eu disse, é complicado. — disse Seis. 



Nemo inclinou a cabeça e cruzou os braços sobre o peito. 

— A física é complicada. — disse ela. — Ajudar seus amigos, não é. Somos amigos, certo? 



— É claro. — disse Seis. 



— Bem, eu preciso da sua ajuda para encontrar minha amiga. — disse Nemo. 



— Você quer dizer sua amiga que tentou me matar? — 

disse Seis. 



Nemo deu de ombros. — Todos nós temos dias ruins — 

disse ela. — Além disso, fizeram lavagem cerebral nela ou seja lá o que for. Eu sei que a verdadeira Ghost ainda está lá. Então, você vai ajudar ou não? 



Seis olhou para Sam, que estava parado um pouco longe, observando a troca. 



— Eu acho que o aluno se tornou o professor. — disse ele. 



Seis gemeu. — Tudo bem. — disse ela. — Mas fazemos isso do meu jeito. Consegue? 



— Existe alguma outra maneira? — Nemo perguntou. 



— Entra ai. — disse Seis. Ela abriu a porta do SUV e subiu no banco do motorista. Sam entrou no lado do passageiro, enquanto Nemo se acomodou no banco de trás. 



Seis ligou o motor. 
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— Eu não acho que você tenha alguma ideia para onde estamos indo. — disse Sam. 



— Você ouviu a menina. — disse Seis enquanto dirigia em direção ao portão da frente. — Vamos encontrar Ghost. 



—  Eu  entendi  essa  parte.  —  disse  Sam.  —  Estou  pensando sobre, você sabe, a próxima parte. Tipo, onde ela pode estar. Como vamos encontrá-la. O que faremos se a encontrarmos. 



— Quando a encontrarmos. — disse Nemo. 



— Quando a encontrarmos. — Seis concordou. — Você se preocupa demais. — acrescentou ela a Sam. 



— Alguém tem que ser assim — disse Sam em voz baixa. 



Seis olhou no espelho retrovisor. Nemo estava olhando para ela. Ela piscou. Nemo sorriu. 



—  Eu  ainda  acho  que  você  está  blefando  –  disse  Sam quando o prédio da AGH desapareceu atrás deles. 



Seis não disse nada. Vamos ver – ela pensou quando se aproximaram dos portões e estes começaram a se abrir. Vere-mos. 
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